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A uitária de Portugal sabre a País de Gales 
assentou no feliz desenvolvimento do ataque 
nacional, na segunda parte, e n a valiosa 
éxibiç1ão de Barrigana em todo o iogo 

P
ORTUGAL ganhou a uma 

boa equipa. A vitória tar
dou, no tapete de relva 
do Jamor, mas Coi justa e 

serviu de prémio à maneira como 
o conjunto nacion• I se comportou 
na segunda parte do encontro. 

Palo de Gales, um belo conjun
to, doa bons grupo• que tem pas
sado pelo Estádio Nacional, con
seguiu impõr-1e durante todo o 
primeiro tempo, explorando aa 
vantagena fornecidas pelo vento 
e demonstrando capazmente o eeu 
valor, o aeu bom proceuo de jogo. 
Na aegunda parte do encontro, 
porém, o «galei» baixaram, ce
dendo contra o bom trabalho dos 
jogadorea nacionah. Todavia, e 
por variadf11ima1 vcze11, as redei 
portuguesa• Coram p . stas em di
ficuldadt. Os visitantes, di1pondo 
de delesa ferie e ágil a bater a 
bola, contavam por certo sur
preender o conjunto português 
nas auas escapadas rapidluimo1. 
Não contaram, porém, com o va
lôr demonstrado por B•rrigana. 
O guarda-redeo nacional impree
aionou fortemente todo o público 
e 01 próprio• adyer1ários. Não se 
pode jogar com mais «altura• 1 

A equipa nacional caueou 
sé rias apreen16es du
rante todo o primeiro 
tempo. Os «pais de ga

les• envolveram médio• e defesu 
com estrondo, faaendo subir ao 
de cima muitas deficiências. Os 
remates de Ford, herculeo e joga
dor, pareciam abanar as mãos 
rorlea de Barrigana; OI extremo• 
galgavam 01 flancos defen1ivos, 
com mai1 dificuldade o extremo 
Edward•, porque Virgllio, embora 
menos brilhante a principio, do
minando mal o vento forte, bata
lhou sempre com energia; e os 
interiores, serenos no• loques 
para o lado e utilhsimos no paue 
largo, da direita para a esquerda 
e da es<juerda para a direita. 

E,te período de jogo deu 01 
dois golos britânicos. E um tento 
nacional. O que de1fez o empate 
a favor dos adversários apareceu 
numa alt ura em que Portugal 
tinha 10 homens no terreno, pela 
salda de Patalino. Não compreen
demo• lá muito bem a demora 
na entrada em jogo do eslorilista 
Mota. O; portugueses não conse
guiram saborear aa alegriae do 
empate. porque o jogo prosseguiu 
com Patalino caldo maa fora do 
campo, de onde não deveria ter 
saldo sem a rápida entrada do 
1eu sub1tituto. Auim, o jogo 
prosseguiu, e os avançados britã
nico" ubendo do seu oficio, 
aproveitaram a «oferta» e passa
ram num ápice o resultado para 
2 J. E depois entrou Mota ... 

Os dois tentos dos «internacio
naiu nonas adversários tiveram 
uma urdidura fácil mas terrivel
mente eficaz. O extremo direito 
deu-lhe o primeiro toque e Ford 

o último, atirando com força ex
t raordinária. BJrrígana fez tudo 
para salvar o golpe de mestre, e 
por um pouco se sala com todo o 
exilo. Une millmetroa mais e a 
bola beijava a madeiro, d rpois de 
toco.da peloa 1eus dedos. Mas fal
taram enes millmetros e o e•fé
rlco ricocheteou para as malhae. 

No segundo tento estranho, o 
meemo Ford, tendo 3 portugue1es 
na sua Crente, meteu com impulso 
a teata a uma bola vinda de 
Edward•, um extremo esquerdo 
da melhor categoria. Lembrou
no1 Lawton, neeta jogada. A bola 
partiu com uma velocidade e uma 
direcção extraordinárias. 

Entre os dois pontos apareceu 
o primeiro nacional, pontado pelo 
habilidoso Ro&'ério, mas de facto 
concluido por Patalino e no fecho 
de uma confusão provocada pelo 
rápido avanço do nouo extremo 
esquerdo. Armando Ferreira tam
bém entrou de parçarla com o el
vense. Este, no final do encontro, 
diese-nos ter sido, na «realidade•, 
o autor do golo. 

A formação britânica não aban
donou o ataque enquanto sentiu 
que o vento poderia • judar. Sem
pre em pau ada larga, Hmpre dan
do a bola em paues longos, bai
xando-a e tirando-a lá do alto 
com a cabeça, para os pés, carre
gando sem temer e rindo-se das 
cargat <-inocentes», o• nossos 
advereários burlaram constante
mente a colocação defen1iva na
cional, - mas sem esmagar por
que Barrigana nunca perdeu o 
Uno dentro da baliza, porque Fe· 
lix sub'u à medida que o tempo 
passava, porque acontecia o mes
mo a Canário e Virgílio, e porque 
Francisco Ferreira continuava 
«i&'uab, excelente, como havia 
começado. 

Os deantelros porluguesee, po
rém, falhavam inve1tida1. Atemo
rizados umas vezes em presença 
du vigorosas entradas da deí<sa, 
onde Jone1 batia a bola com apu
rada classe, e infelizes outra1, só 
uma ve& 1e viu sair um remate 
Corthsimo doe pés de T rav1ço1, 
ma• a um lado da baliza. Seria te· 
mini com um pouco mai• de di
recção, a despeito de Hughes re
velar segurança e bela colocação 
entre os postea. Os doi• «esquer
dos» nacionais, Travaç'>•-Rogério, 
mo1travam-ee ainda assim 01 maia 
perfeitos na urdidura de lancei 
e terminaram meemo o primeiro 
tempo a jogar bem. Mota fazia to
do1 os poulveis para se adoptar, 
Vuques e Armando Ferreira len
tnam o jogo em "astes demasia
do pequenos e fàcilmente destruí
dos. Lembramo-nos muito da boa 
•forma» de Jeau• Correia. As fa
mo1B1 corridas d' extremo leoni
no poderiam ter destruldo no úl
timo domingo muitas combina. 
çõee defensiva• britânicas. Refe
rimo-no•, evldentementr, à bla 
forma de J eeus Correia. 

Do que não ficaram dúvidas foi 
da superioridade revelada peloa 
«galei» na primeira parte do de
ufio. Territorial e técnicamente. 
Não nos fizeram e•quecer, nem 
de perto nem de lon&'e, o famoeo 
conjunto da Inglaterra. Nenhum 
«nome» excedeu oe Lawton, 01 
Matlhews, os Finey, os Scott ou 
Franklin. O médio Burgess é 
daquela mana, na verdade, mas 
não seria ainda um elemento ca
paz de entrar ne1ta altura naque
la equipa que nos deslumbrou
Igual ao valor da Irlanda - poui
velmente. Menos arte - maia ve
locidade. De qualquer doa mo
dos - Pais de Gales mandou-nos 
um agradável grupo, todos bons 
jogadores, e por certo pode fazer 
figur a nos desarlos que aceitou 
internacionalménte. 

O HA, ~a se&'unda partt, a 
equipa portuguua me
lhor ou em masaa ou 
quase. A delesa marcou 

cuidadosamente o tempo de en
trada à boi•, antecipando-se e &'•
nbando algumae nzea na luta. 
Barrigana, eue, continuou na ba
liza com autoridade. Na primeira 
parte, inteligente, demorando-se 
com a bola na 1ua área de influên
cia, à espera que se queimasse o 
tempo e desaparecease o vento. 
Nelle segundo periodo, rápido, 
procurando colocar sempre a bola 
no ataqu~. 

A1 escapado britânicas, posto 
o noaso grupo ao a taque, eram 
ainda mai1 perigosu ·.para a ba
liza. Os elementos da defeu, como 
é natural, abriam mah o jogo, 
mas a atenção de B!Trigana nem 
'Um eó momento.foi trafda. 

Há grupos que antea querem 
jog.r contra o vento. E' uma ques
tão de saber dominar a bola e de 
s•b!r baixa-la com perCeição. Mas 
os de Pais de Galei não foram 
desses e consentiram que Portu
gal dominuse. A defesa fechou o 
melhor poulvel a baliza, cauean
do-no• impreuão o modo como 
5 homens formaram uma cortina 
de apoio ao trabalho de Hughes, 
principalmente na marcação dos 
pontapé• do canto. O guarda-re
des britânico quase desenvolvia 
a sua acção sem eatono. Mae dois 
golo• mais tocaram • • redes. Um 
de Mota e outro de V ••ques, am
bos à cu• la de «forçu. O do eato
rilista, então, nasceu após uma 
série de de•oluções cu•iosas, ora 
de J onee, ora de Lambert, ora de 
Burgess. Por fim, dtpoi~ de mui-

tas aflições, - Hughe1 foi ir reme
diavelmente batido. 

A vontade não Caltou ao con
junto nacional, depois do empate. 
A Titória apareceu após vlsivel 
esforço, mas deve apontar-se que 
ee tornou merecida e correepon
dendo à melhoria de todo o g rupo, 
no tocante a conj unto, pois algun1 
valores indiTiduai1 continuaram 
dentro de certa modeatia. 

Parece-nos, portanto, que não 
pode considerar-se r esolvido o 
problema de selecção. Continua· 
moa a ver jogadores apaticos, fa
lhoa de libra internacional. Al
guns, nada mab tendo para dar 
em favor do futebol portuguh. 
Outros, porém, segura prome1sa. 
Maia desafio• com camisola ves 
tida e estarão leitoa. Nesta caeo
Barrigana, conquistando já o lu
gar 1em discussão possfvel 1 De
pois de Genova, onde ae lhe con
taram dois err o1, um jogo contra 
a E•panha, certo, seguro, mas 1em 
bolH para brilhar - este encontro 
contra o Pais de Gale• ar ruma 
todu aa dúvldaa. Algumae defe
sa• que executou u ivaram a equl · 
pa da derrota. Vár lu, parecendo 
fáceis, eram «traiçoeiras» ao má
ximo. Neste geito - duas na pri
meira parte e outra no• últimos 
2 mlnutoa do desafio. Que susto ... 

Felix ftz agora um deufio todo, 
e bem no 1egundo tempo. Domi
nou neata altura bastante mala o 
per igo•o Ford. Virgllio também 
cumpr iu excelentemente, noa 4& 
minutos finais, devendo-se-lhe 
levar em conta o f•cto de nlo ha
ver treinado nem estagiado con
venientemente por cauaa do ser· 
viço militar . Estes-01 mah novo1 
em andanças internacionais, com 
o melhor caminho na sua frente. 
Patalino e Moto, outro• dois no· 
vato1, nem sempre estiveram Í•
l'zes. O pr imeiro teve a pouca 
sorte de jogar no pior momento. 
O •tgundo colocou a eua extraor · 
dioária vontade ao serviço da 
equipa. E eua vontade, como se 
viu. resolve muitos problema• ... 

Entre oa já txperimentados -
Francisco Ferrei ra agradou-no• 
muito; Canário um eegundo tempo 
excelente e a indicação de que 
pode fechar ainda a nos1a ~poca 
internacional. Ser afim, Vasques e 
Armando Ferreira, os menos bri
lhantes, os dois primeir os atra
veuando crise ou nlio podendo 
dominar no momento qualquer 
influêneia de ordem fl · ica. Boa 
eegunda parte tiveram Rogério e 
depois Travaçor. O extremo sur
preendeu pe la diligência, 1endo 

PDRTUGAb-IRbRDDR em Dublin 
A crónica de TA V ARES DA SILVA - nosso en
viado especial-e a reportagem gráfica do encontro - sai
rão no próximo número da «Stadium», quinta-feira, dia 26. 



A " graça" d a 11em.ana 

«Os Malmequeres Amarelos» que lanla ale1rrw deram à relva elo 
Jamôr foram ... <1co/f1iclos» pelos portugueses/! 1 

apenas de anotar ao intuior a 
falta de r emate a favor do vento. 
Que Armando Ferreiro, diga . .e a 
tempo, 1oube constr uir com 01 
doi1 algun1 lancea excelentes. 
Trh cantos muíto bem marudo1 
pelo extremo direito, cauuram 
•lmpruaioo à deleu.do1 •galeu. 
No 1i1tem1 de jogo de1envolvldo 
na squnda parte, Rog~rlo - Tra
•aço1 - Ferreira denunciaram ae
gurança nos •loqueu, mu a falta 
de aud,cia deixou algumu nódoaa 
no trab.Jho de todos. 

• • 

ro, Vuquer, P.italino, Trnaços e 
n gérlo. 

J'af1 de Galei - Hughe•; Sher 
wood, Jon11 e Lambtrt; Paul e 
Burgeaa; Griff1th1, Lucas, Ford, 
Lowrie e Edwarda. 

Arbilro - Generoso Dattilo (Ita
liano). Fi1eai1 de linha: Domingos 
Miranda e Borques Leal. 

••• 
Oepaia do j ogo, como é lradi

elonal, reuniram-se 01 jogadores 
num banquete de eonfraterniza
çlo. 01 britànlco1 (zeram as 1uH 
declauçÕ! l 1 gostando algun1, pelo 

meno1 quanto• ouvirao1, do am
biente que r odeou o d .. ano. So
bre o E1!4dio Nacional - encan
tado•. 

O guarda-redea Hugheo, do OU· 
Iro lado do campo, viu Barrig1na 
defender como um •diabo•. l m
preuionou-o muito a agilidade e 
01 golpu de rhu de Barrigan1, e 
quis ver· lhe u mio1, num doa 
salõ" do Avenida Polace ... 

- E parece lento, dine-no• llu· 
ghea. Maa na allura próprio, é ra
pidis1imo. 

O extremo uquerdo EdwardH 
dine-nos que Vircllio nio o lar
gna e que o 1urpreendera a 
equipa porlugueaa na secunda 
parte. Barricana e Fr ancl1co Fer
r eira, no 1eu entender, 01 melho· 
rei portugueoeo. 

•Uma palavra 1obre o nono 
Estádio: uma co11a maravllho11. 

O árbitr o Dattilo: 
- A equipa portugueaa agra

dou-me mai1 do que em Génova. 
Rápidos, imprevi1to1, mudando 
de jogo constantemente. O guar
do-redes é multo a• guro, usim 
como Ferr eira, Félix, Travaço1 e 
Rogério. 

O d r. Armando Sampaio, .elec
ci onad or, mo1t rou-1e utlafeito 
com o trabalho do1 1eu1 pupi101. 

Manifestaram hmbém a 1u1 IR· 
tisfação pelo reaultado, que con
sideram j u1to, Barigano, Serafim, 
Virgllio, Félix, Patahno (contente 
por haver marcauo o 1.0 golo), 
T r avaço•, Canirio, Vlrgllio (sati1-
f t ito com a oua primeira <rilória 
internationol) e Franchco 1''er
r eira - o capitão da equipa. Este 
d iss-nos ainda: 

- A equipa goleaa ube o que 
faz. Joga como 01 grandu grupo• 
que tenho via to; Fo rd é um belo 
elemento, auim como Burgeu, 
Edward1, Jonu e li ugbea. 

oO árbitro Oattilo - muito bom. 

• • 
Neste banquete de confraterni

zação foram trocadas u lnevili
veis prendu. Os jocadores por
tugue1e1, além de um b~m pré-

O Sport Lisb ºª e 

Aao Vil - li S6rle - N.• &&T 
Llaboa. ia do .Maio de 19"9 

'1oAaa 
lfVISTA ()($tOITIVA 

910ACCA0 [ ADMINISTIACÃO 

RUA OA ROSA 252·1 .• 
1- .... 31181·1r!OA 

0~1t!lr 1 ['lar: 011. 8Jitl![PJI~ OE IATGS 
Chi• " ft141eçl1: 011. umu DA SILYA ,_. 
EIPffU PüBUClÇÕU SU!llH UlllTAOA 

Visado pela Comissão de Censura 

mio pecuniário da Federação, re
cebe ram um iaqueiro onde se lia, 
em inglh: •Pala de Gales -!para 
eempre». _ .. 

Falaram sobre o algnificado da 
par tida 01 senhores engenheiro 
Mucarenhaa de Menezes, e Wa
tts Jones. Ficou no ar uma pro
meua: - a de se eíectuar no Pais 
de Gales um deeafio maia, pelo 
roenoa. 

Os nouo1 vititanlet, 10:!01, con
fe111ram o 1eu encantamento com 
a re repçlo. O engenheiro Maaca· 
renhu de Meneze11 no 1eu dil
curoo em inglêt, dine: 

•Quando tivemos a idt ia de rea
lizar e•te deufio pensámos muito 
antee de 001 decidirmos, pois li
nhamos prHentee u lições rece
bid11 de outru equipas de r eal 
categoria. Embora, porém, sati1-
feito1 com a vitória alcançada, 
nlo negamo• claue ao• j oga1ores 
galuea, cuja ligeireza e primores 
de cxucuçlo individual nos aur
preendeum. O re •ultado leria 
decerto sido melh . r para a equipa 
do Pala de Galer, se o guarda-re
du porluguh ni o houveu e rea
lizado excelente t x ibiçio. (Palmas 
doa jogadores Yiait antu, vi sando 
11 trrtgana). 

Benfi ca 
Se toda a linha de ataque fõne 

arrojada, Mola aparte, apareceriam 
muitu complicaçõea junto da ba
liu de Hughes. !llas não aconte
ceu anim, e o cuarda-rede briH\· 
nico pôde brilhar em bolae altas, 
que 1tgurou sempre à vontade. 
Oa defe1ao, com di1tinçio para 
Jonea, e 01 médios de ataque, Bur
ges1 em especial, também domi
naram muitas situações na segun
da parte e qubi tedaa da primei· 
ra. E Ford, um homem que na 
Inglaterra está a conqui•tor a (a. 
m• de Lawlon e custou 1.600 con-
101 de transferência, chamou so
bre si a alençlio de todo o público. 
Um g rande jogador em qualquer 
parle. Como a equipa que noa vi-
1ilou, sem dúvida. 

conquistou o campeonato nacional de juniores em futebol 

• 
Generoso Allilo, árbitro de llA

Jil, agradou-no• em absoluto. Di 
ririu eote deufio com toda a au · 
toridade, 1011be fuer a du trinça 
entre H cargaa leal• e li deoleait, 
1eguiado aempre de perto o mo· 
•imento dos jogadores da ambu 
u equipas. Técnica•ente - per· 
leite. 

• 
A• equipas apre1entaram-1e aa

dm formadaa: 

P•rlul!al- Barrigana; Vir11lllo, 
Fel•x e Serafim; Cani\rio e Fran
cl1eo Ferreira ; Armando Ferrei -

o ll111flc1, u11cedor do ca"'· 
p1011ato natlo111! d• junlo
ru ern 1943·44 e 1944-4~. 
teve. Ht• ipoc:a, um com

port01H11t• l>1ilbe11tlulm.o, ptlm.tlro 
DO camptonato u•loaa], dtpob no 
torneio n1cloul. Atndo no dia S 
dute mh u dl1tla•olrt, do novo, 
•• luta contra om âtapo mltto com 
o• melhoru Jojadoru de Lhl>oe. 
Havfa, por fuo, lntere11t em vb 
foân • taa 14ulpa contra o •out• 
uodfmlco d• Coimbra, tido co"'o 
•1loto10 na zona norte do paft. 

De prl.odpto, podem" dlur ciue e 
portlda t orrupo11dta em. ob1oluto à 
txpe .ttitlYa 4at •• e:tl'ra a prep6•fto 
do 111coatro. A Audfmlc• p1lodploa 
ttalatnte 1'1• - eom Ytlocid.adt e 
•P•Co • lata, lallltru•do-u com. fa
cllld•de no redoto dcftntl•o dos 
odurdrloo. Todo o •onz.. dea • 
lmpreulo 1jradlul de ua .. lor 
I QtctptJYtl dt te OfÔt, ritotiot&"' 
mente, aot campt3tt do Sul. Bre.,1, 
podm, tt fta 1entlr a maior expe
tflocla, 1 o melkor conjuoto dot 
llebottu. Ao• 8 al11oto1, Telxtlrt, 
ruoU.111do ua pau• d• Alcol>lo, e 

ct 

apontando 4c11e1 • •• preparaçlo, 
começou a hzer pender a balança a 
favor de eu• ee1ulpa , O ,.gu11do tinto 
demorou mat• Mu "ª jl u111rado 
qaaodo a luta o tornou po1tfvtl 
Coube a Gil morcl·lo, 11um l111c1 
aparenttaunte 1lmplu - om. toctat 
de tebtça. anttt d• Muth.,, em de· 
íua, ehtjor à bolt. Ao l111e,.alo, 
tttava o ruu.ltado, tm. t · O, tmbou 
01 acadfmlcos l•••u•m. a Í&Yor do 
vento, a 1opru uo rapfdcz. 

O lle116u tnt, no ••tonto, dl6c• I 
dade trn uutu • ulblçio. Ao prln· 
dpfo, a rapldts dot atadfmlcot em .. 
bu•çou-!htt o• m.nl"''"'º'' 01 doh 
mid!o1 d• otaela•, Gome1 t Catlbo, 
f e1u• lallo.lram ao dul>obiur do 
pattfda. O at&C'iUt .,[a·•• em ••ttto, 
para o rtmat1. P or tudo l1to, • pela 
u11ta11t., o jojo Dio tn• o fol•or 
ciae era dt 11perar. l. 16 brilhou 
qaa11do, no ujulm111to do 1tja 11do 
tempo. o Bta&ce, CJ\.conlra.odo aunet 
opo•lçio no coa.zt • acadfmlco, • 
tendo o Yt nto a favor, põdt malJ 
coD61damtnte tractr bont U4:a•••• 
dt jogo, da dtftta poro o ot1C1ut. 
o C01lz.t• lhboat n.tl ttYf, IDtlo, PI• 

rio doa de brtlbantl1mo. N uta pu to, 
apenai a ddt aa tncaroada 11 vlu 
atrapalkoda, algum• • vuu, para. anu
lar tenlotlvu do e1ul11t•to .. ancado 
de Colmbro, umpre 1nlmo10 na dl•· 
pata do boi•. E 6 de not. r ela• u 
uil1tuam oportu.nldadu para ur 
mucado o ponto dt honra. Guda 
Ribeiro • 01 dolt defuu opaztram
.., • .,aloroumtntt. Ma1 houve tam· 
b'm. pouca aortt, em. aljunt laucu. 
Em lfatH•, o Bt n6 .:a venceu brm, 
""' mar••m puo d6•ldu. l. a Aca
dfmlc1 b .. tea· U com galhardia. 

A1 dou cqalp11 1liaboum •~mo 

u•u•: 
l1•nfi·a - G .rda I< lbtlro: B.!ta· 

aar, Oll•tlra • Bapthta; G omu • 
Coelh : Dl1montl110, Arl111do, Tel· 
xtln, Gil • Alcobta. M. rcu1m pon
to11 Ttlxtlra (a), Gil (1). Dlom.o11tla o 
•Arlindo. 

A adc! .·11 i c • - M a1tln1; Vltlra, 
Ploto dt Alolfldo e Lima; S.raha a 
Portojal; M'rlo, Plmtatel, Mor· 
jodo, llrhlto • Lel>rt. 

A athllr•••m utnt a carfo do 
tr. Paulo dt Oll• •lro, da S111tar6m. 

\IÃRIO OE OLI VEIR A 



p•rde na Corunha 
•ob arblfrag•m pareia/ 

1 - O guarda-redes da Corunha li\1ra.se 
do impeto de Jesus Correia; 2 - Azevedo 
sofre um doa golos, apesar de mergulha• 
com rapidez; 3 - Jesus Correia marca. 
oportunamente, o ponto de honra do 
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Hll'ISMO 

UMA EQUIPA PORTUGUESA 
tom11r6 parte nos concuraoa de PARIS e de MADRID 

1 2. 

1-Cap. Hen· 
rlque Calado. 
2-caJ>. Rey· 
mio Norueira. 
3-cap. Guo
dot Campoa. 
4 - cap. Fer· 
nando C a V a• 

lelro. 

ACTIVIDADE 
00 

LISBOA 
G/NASIO 

O Llaboa Glnúio niío se canaa 
na aua faina de oduea~ fbicn. 
A o 14do, um uerelcio da clu11C 
do sinútlca •J*ial dlriclda ))41lo 
prof. ltob&lo Gouveia; - /xiiQ:v, 
um incho da daue de MDhoraa, 

do prof. Aníbal RamOI 

l'EIRA DE SEVILHA 

MANUEL DOS SANTOS 

No umattdrlo •Dtt•m•~ d• Nadrld, o""' dl,..etor, IC·Hlto Nern•u 
ti• Mattrul dOI s.,,.,,,,: 

cEI otro trlufador ·de •ta 
tude torera ee Kanolo Doe San· 
t<>1. EI mor de Doe Santoe ha 
1fdo ya -etido a lu lllAI d11ru 
pruebu. Nada p11do mennar sua 
anwtot, pero latend6n ai tren 1 
que tlt4 valor del torero IU1ftano 
no es - efe~da alocada 
do los novel• que 1- lleTa a 
cometer lu -yore. locuru a 
tutitllel6n de un arte que no 
t!aen. Kanolo Doe Santo. ..tA 
ya de vuelta. Por "° IU ~ 
aeruúdad tlene UM bue 16llda, 
la base de 41'Úen no lpora el 
pol'ql16; por eeo, porq-oe •be el 
termio que pia&, pia un t.rreno 
pellcroelN!mo y de 61 ale pr
boeamente, holp.damente, ante la 
-1611 dificilmente contenlda 
de los •peetadort1. Du• llo de la 
muleta, que maneja a lu mll 
maravlUu, oon 1uavldad '1 .-, 
dta en oorto, porfia a 1111& dla
tancla lnvero1lmll. Y donde 1610 
haJ un J19r de ~ Kanolo 
Doe hntoe enouuitra vefnte. Fu6 
.to lo que le vl en V~enela y 
lo que le he visto tnl 8"illa. 
Cllalldad marnlflca que ha de 
Talerle e11eho. Sntlla ha ,... 
paldado a wt. dl.tro portu· 
111-. 'llM nad6 en Goi.,. -
plldo ~ • una caeeta de la 
feria Mrillaná. Ovad6n .n un 
toro; petld6n de oreJa en e1 
61U-, 1 ~ por e1 Redo, UI 
bombrot, eon Domiq\lln. 

Nos bailamos en preeenda de 
11n artllta Tallente 1 plet6rieo ele 
penonalldad; da 1111 torero lnte
rwantlalmo de -.nte 1111ncle 1 
fad09 1 .mUanu a lo it.nn.. 
Can~ p\MI>. 

(NNta C°""4a, IÜ Gtuwdlo1", 

°' '°"'" Ili Ma!Wfl Ili• ~· 
f~M OI ~ !llG4I 1""1"4"': 
8Sr • lfJ "'"'°'). 

cHabla obtenldo el dl..UO por
tllru'9 Xanolo Doe Santo. u 
Uito claow>roeo tn el tercer 
astado. Y fu6 en el eexto donde 
Xanolo Doe Santo. "°lv!6 a mul .. 
tear en forma muy parecida a la 
que .-fiada queda. Otto fatn6n 
en tablu. Otro toro aplomado o 
tardo, ai que un torero da cat.
torfa. Doe pln~ 11na wt.o
cada 1 11J1& rran ovae!ón. 

Aquel que Ta UI bom brot, aquel 
mllChacllo r11'bio da la eonriaa 1 
el frac ha lido. 

Exe.t.nda: mi aludo. 
hee li, tlM llte Kanolo Doe 

Santo., torero - ~ eoa 
m6alea de bord6n 1 eolpe de -· 
dera, qllia ae6 lu - da qlJ!
do. Torero - Renrte, P91'9 
da frae 7 plante eonriA. Y, 
ademú, 111.alt.raltle. 

Su prlnMr toro, el dei 111-, 
91'& un m&lllO, lleno de qiierea· 
du. Ya he cllcho otru - que 
Doe Santo., ai toro que no tlene 
un eolo pue, 1e saca dl ... ~' ai 
que tiene dles, elnouenta. No 16 
c6mo. KeJor dlcho, 11 lo M. LI .. 
dndole a una dlltancla lnC?'elb14' 
aAndole todu lu ventajat, era
aindoM oon 6L Un caeo. 

La emod6n que ee deriTa de 
-Jante toreo, que no ea ln· 
OO'Udente, llno - ., dwce, 
no • para cMlerlt:a. Un nttllral 
7 ot?o. llú ~via. clNo, ao! 
IA -tar, a 111atarl> K" 111tu• rar. que el toro, ao 19 Mbe 
e6mo, tiene que aoeptar. l'alta a 
los ~ aln para ne
plrar. Lu ,.nte. ee JIOMll • 
pie 1 ~ e TOJVUO. 
tolWUDl> Konta la elNda. 1 
\1'aa el1a .. Ta para íuiadlria 
N.tta la ma en lo alto. Tantoe 
~lhielos ~ a lol tendldol, 
que ~ ua IU91ta a mua 
de palomu. O..bella el portu· 
ru• , todoe 1o1 ela"14e dei ,ar
'llM de Karla L11i1a, roJ-~ 
- ansre de toro, nbna el 
alltero dorado. La OftJa; v.aa o 
cb, qia ....,._, " li toeso a 
Lllla l(1S'!M1 .. Se oto?pro11 UI 
llnl'Qlar o - pl11ral. • fill de 
cuatat, - aada llllporta. : J,AI 
que ee lia armado .ia tarde cn 
Sntlla, a IO de abril dtl alio 
19491 1 Bnrl> 



A'FORMACÃO MENTAL bufa nacional 
A caldllro fe que oilimou 

a equipa do Torino, 
foi .. nlida por lodo o 

pooo ilaliano como 11erda
deira lulo nacional. 

. ... f, ....... .. ,.- • - ... 

do iogador de futebol O clube que odentaoa ar. 
gulho1amenle o Ululo d• 
campeiJo, que daoa oilo ho· 
mena para a «equipa azul», 
prioado brulalmenle de Iodai 1 
a1 1ua1 forçai oioa1, 1enliu 
em torno de 1i almo• f.,a d• 
•impolia e 01 1eu1 dirigente• 
decidiram enfrentar a dta
lfTOfO com J6• ça de ánin:o 
bem de1porl1va. 

O · jogo de futebol, cuja prá
tica ee aJ .. tra, entre nós, 
entu1i à1 ticamente, de 
norte a aul do P1h, con•· 

litu•, hoje, sem d ú vida, um doa H · 
pectâculos preftridos por grande 
parte da gente porlugueea. 

A vários factoreo ee pode atri
buir a aua creacente e conalanle 
divulgoçio, detde as caracterlsll
caa emocionais do j ogo, que irma
naram aôlidamente com o nono 
temperamento e maneira natural 
de aêr, à diacuulo dos inúmeros 
e interminheia problemas que o 
próprio j ogo levanta e que geram 
tertúlias Animada. e entusibtlc&1 
doa adepto• da bola, que, anim, 
preenchem, em parte, 11 auaa 
horaa de necentrio eapaireci · 
mento. 

O número de praticante& i cada 
T f & maior e a r enovação e com .. 
pletamento dos respectivo• qua
dros coloca-nos perante um doa 
maia importantes problemas que 
bá a enfrentar e resolver. 

E' normal, no nosso meio, 
quando um do• praticante• coo· 
11grado1 a tinge o limite daa 1u11 
pouibilidadea e abandona a acli· 
vidade ou, por qualquer oulro 
moti•o - lelio, mi condíçlo ll1i
ca, etc. - , não pode dar - tem· 
por~riamento que seja - o seu 
coucureo à equipa de que las 
parte ou à r epresentação nacional, 
verem-ae 01 encarregados daa 
respectivu lormoçõu em palpos 
de aranha com o problema da ne
ceuária subshtuiçío. Nascem lun· 
damenladaa apreeneóes e, dum 
modo geral, 1ó panado muito 
tei:ppo, após prolongada p rocura 
e var iadluimu experiênclae, ae 
consegue arunjar um elemento 
upaz de 1e enquadrar na rupec
liva equipa, de modo a q ue n con
j unto readquira a Tllia e rendi
mento 1nteriore1. 

Tem sido auim, infelismente, 
entre nós, e este panorama som
brio será o que e1tamo1 condena
dos a disfrutar doentiamente, en-

quanto ae n l o encar ar com deci-
110 e resolver com brevidade o 
problema da formação de jogado
re•, que con1titue uma d at m1i1 
instantes neceuldades do nono 
fut• hol. 

Vário• clube1 tomaram já a ini
ciativa de organizar escola• de 
jogadores, criando, auim, autên· 
tícoa «vivelrou, no intuito, a to
dos 01 tltuioa louvávtl, de aolu
cionar o problema. o enurgo i 
aprecihel e neceu ita de coopera
ção por parle du entidades com· 
pe ten tet. 

Noa clubea onde funcionam as 
mencionadaa escolu, eehí o eatu, 
nor malmente, entrtguea ao cuida
do de um antigo praticante, por 
veses ainda em acti•idade. Sobre 
ele r ecai a espinhoea mittão de 
enainar aos •mlúdoa• o cABC• 
do futebol, n bem q ue g rande 
parte deles já tenha relati•• noçlo 
do j ogo e aturado contacto com a 
bola de t ropo1 ou de borracha. 
Primeiramente, enceta-se a faae 
de aprendizagem, no que ee refere 
à recepção, domlnio e entrrga da 
bolo, p111ando-1e, suceui•amen
te, a lancea de jogo e por menores 
de conj unto, que exigem j4 a 
idtla de cooperação e a noção de 
equipa. lato no que se refere à 
formação técnico-tática d o p rati· 
cante. No entanto, não devemos 
deecurar a aua formação mentol, 
principalmente no q ue respeita a 
conduta, conhecimento daa lei• 
do jogo e princl pioa indiopen1A
nía de solidariedade deaporti•a. 

Temos auhtido a atitudea in 
decoroaas, pelo q ue têm de Im
próprio e condenável, por parte 
de várioa jogadores, alguns d os 
q uais de primeirluimo p lano. 
Grande parte do público, por 
vuet1 su1cita e fomenta ta ia actoa, 
tacr111cando auim o decor o do 
espectáculo, com a sua deaen
freada paixão e deamedida falta 
de 1en10. S •j a como fõr, porém, o 
jogador deve aaber aobrepõr-ee 
aos deapropo1itad o1, impróprios 

IA R CA DI A O DANCING N.• 1 

- DA CAPITAL-
Apresenta um categoriudo prosrama de atracç6ee lnternacionah 

selecionada., com aa uculturaia bailarinaa francesas 

LE S DEUX PARISIENNES 
A extraordinár ia vedeta 

de baile cláuico ANITA DEL RIO 
O conjunlo coregráfico BALLET 
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e condenheia incitamentos da 
auiatêneit, mantendo uma linha 
de conduta irreprecnslvel. Neue 
1entido 1e deve começar a orien
tar o aeu esplrito, eimullanea
mente com 01 primeiro• enaina
mentos técnicos do jogo. Os indi
viduo• que tem a seu cargo a 
delicada tarefa da form•ção de 
jogadorer, não se devem esquecer 
de reunir frequentemente 01 aeua 
alunos afim de lhea miniatrar pa 
lestras tendentes a incutir-lhea o 
r eap•ito devido aos adveraárloa e 
ao público, o p1 onto acatamento 
das decisões doa julzea de campo, 
o uplrilo de aacr iflcio por vezes 
ex igido peiu neceuldades da 
equipa, tlc., etc. 

Por outro lado, nunca nos de
vemo• esquecer, também, que o 
joco do futebol, como aucede com 
todos oa outro• jogo•, tem as auu 
lei1 própriu, h quai1 ae deve 
1ubordinar o desenvolvimento da 
1ua prática. Ora não ee com· 
preende que um prati cante 11 
ignore e falamoa uaim porque já 
temo• observado vários pratican
tes manifestando um desconbeci
meoto quase total da legblaçlo e 
sabemos existirem jogadores de 
primeira categoria - note-ae bem 
cde t.• ca tecori u - que deeco
nhecem 01 prtnclpíoa basilares de 
certas r egru. 

J ulgamoa con11ituire1D e a te 1 
factoa g r aves entraTea ao desen
Toivimento, harmonia e aperfei
çoamento do jogo, pelo que devem 
de sêr encarados com deci1lo, 
afim de se ihea pôr cobro. Pua 
que a refer ida lacuna se não torne 
permanente, parece-nos q ue a 
melhor via eerá ministrar. com 
anl dufdade aos principiantes de 
hoj e, donde, por via natur al, sai
rão 01 casca• de amanhã, o necea ... 
aário conteúdo du leia em •igõr. 

Um jogador, por mais hab1U
dade, lntu11io e favorAvt is condi
ções flaíca1 que manifeste para a 
p• ática do jog o, 1erá um aplayeu 
tncoropleto e poderá com prometer 
têriamente a aua equipa, ae nlo 
p1uuir a linha de conduta ne
ceuária para merecer o respeito 
e a admiração doa adversário• e 
do público. Eua linha de conduta 
será reoultante doa en•inamento1 
a que vimoa de fu er r eferência, 
eneinamentos que ae devem de 
tornar obrigatórios. afim de ae 
obter praticantes de 1ólida forma· 
ção mental. 

E, no alinhavo desalinhavado 
deatas contlderaçõea, uma ideia, 
apenas, no1 norteou: o preallgio 
e o pr ?greuo da modalidade. 

Afluiram doa col:clivida
de1 congénere. italianas, doa 
paf&e• euroconlraia mai• em 
relaçõea com o /lllebol i/a. 
lian• , 01 oferccimenlo• de 
jogadorei para 1ubdituirem 
01 de•oparecidor. 

O Torino a1radeceu, ma• 
ndo aceitou ; ao1 quatr o re-
1eroa1 que lhe fi caram, jun
tará oa aeu1 melhorei junio
re1 e com elea concluirá o 
campeonato, alinhando-o• 
no• quatro j ogai que falia 
diaputar. .Maia inlere11anle 
ainda a atitude doa aeua fu· 
luro1 adoer1drio1 que, ante 
tal deci1do, informam o elube 
enlulado de que apreaenlardo 
também, nel8el enconlroa, 
01 aeua elemen/01 j uniorea ; 
fi ca portanto a11tgurado ao 
Torino o 11/ulo que, 1em a 
de1groça d• Superga, lhe ••· 
/aoa a11egurado. 

01 corpo• dai ollima1 fo· 
ram reconhecido1 pelo anligo 
•~leccionador nacional Vdo
rio Pozzo cuja maior emo· 
çiJo foi re1ullanle de nde 
haoer podido id•n lificar doi1 
doa jogodore1 a quem du
rante /an/01 ano1 ealioera 
inlimamenle /içado em hora1 
de glória. 

A Federaçdo, entre outra• 
dccisõ .. , r o1oloeu enlrtgar 
da familiai do1 j ogadort1 
doaoparecido1 a receila brula 
fot.,ral do pró:x:imo encon
tro ltália-Aullria e o Comilt 
Oltmpico Nacional, que no 
pafa e:x:erce funçiJH de con
ftderaçiJf', dedinará ao m.,. 
mo fim a 1ua quota-parle na 
re<e1ta do concurao nocion•l 
de prognó1lico1 de domingo 
pouado. 

O• funerai1 doa j ogadore1 
comliluiram impre .. ionanle 
man1fe1locdo de dór, com 
mai1 de 700 . 000 peHaa1 na• 
ruas de Turim. Ao longe do 
trajeclo chuoeram flore1, mi
lhões de 11ra1 de flore•, ao
bre 01 carroa fdnebrea e no 
cortejo encorporaram-1e lo· 
dos oa anliKOI azea de fulo. 
boi ila/iano, Combi, Pio/a, 
Ferraria, lodo1 aquele• que 
haoiam aberto 001 her•il 
cafdo• a lumina1a c1trada 
da fama e da glória. 

PORTUGAL- IRLANDA em futebol 
provocará mais uma grande reportagem da 
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CARTA DO BRASIL BASQUETEBOL 

Uma vitória do Paraguai O IV PORTUGAL-ESPANHA 
provocou uma desforra 

brasileiro do coniunto 

(r.....tal pua «Sca4laa•, •• ··- H .. etor e ....... Ãl••-> 
Br11il e Paraguai defrootaram

-u em S. Januirlo perante uma 
auiatência computada em cerca 
de to mil pe11011 no 61timo joio 
do Campeonato Sul Americauo, 

Depois da campanha realisada 
pelo selecionado br&1ileiro; de
pois du fragoro111 derrotas que 
havia imposto aoa demaie concor
rentes, na sua totalidade medlo
cru; depoh do muito que 1e es
creveu exaltando-ae H magniflcaa 
qualidadee do futebol deoenvol
•ido que oo creditavam co1t10 
quue in•encivela, havia an tes do 
jogo uma per cenllgem de 10 con
tra 1 a favor do Paraguai. Par
tindo do prindplo de que o fute
bol braaileiro é lnauperávd1 che
gou-se ao cúmulo de ae dlatribui
rem ao fachaa de campeio antes 
ainda do resultado final e foi o 
que ae viu. O Brasil caiu Crente 
a aelecçlo do Pauguai por um 
resultado que nlo 1e ajusta ao 
deaenrolar do encontro. Se apóa 
o apito final de Mr. Darrick o 
marcador nos apreeentaue um 
S a 1 ou mumo 4 a t seria o maia 
lógico. Maa 01 2 a 1 nio deixam 
de nloriaar a •itória doa guara· 
nie fruto do aeu muito eaber e 
da muita l~cnica. 

Amarrado o trio central do te· 
Jeccionado braailciro, a calbtrofa 
surgiu innitavclmente. Depois, 
uma equipa onde eitiatem jogado
ru como o guarda-redes Garcia, 
um midio-centr o Nardelli que 
encheu o campo com a aua tibn, 
defendendo e atacando aempre no 
me1m oritmo e um trio central 
como Lopez, Arce e Beniter, óptl
moa r ematador es e explêndldo1 
dlatribuidoru, tem de aer multo 
justamente considerada coma ca
paz de bater 01 brasileiro• até em 
1ua própria cua o que de facto 
sucedeu. 

Paulo, ae deaempenhou oemprt a 
contento. Mu Sua Senhoria pre
feriu deixar de lado o «nlbo• 
Leonidaa e Carlyle para aalhfazer 
a aua simpatia pelo interior do 
Bota fogo. 

A vantagem territorial nio basta 
para ae vencer quando o adver
aArlo 6 de Igual categoria ou su
perior. 

Bulou à aelecçlo encontrar pela 
frente uma equipa com um pa
drão de jogo definido e conacia 
das auaa r .. ponubilidades para 
lhes infligir o primeiro rnez que 
neue meemo dia pela manhã 01 
critlcoa achavam imposalvel. Com 
o decorrer do jogo, Flhio que 
panava o tempo ruiniatrando ins
truções aoa aeus pupilos, não via 
que era de urgente neceuidade 
a aubstituiçio de Octávio por Ni· 
ninho e de Simão p~ r Ademir que 
na ponta esquerda seria um ópti
mo colaborador de Zesinbo. Na 
linha média, D1nilo confundido 
nlo dava o rendimento deatjado 
e depois com a alta produção de 
Nardelli apagou- u completa
mente. 

Cremos q11e o Ptincipe atra
nua uma eriae grande. Na de
fesa e enquanto Wilson se não 
lesionou aiada u coisas correr am 
manoa mal ape1ar do domlnio in
aialenle doa paraguaio• que ins
talados no meio campo adnnã
rio bombardeavam aa redes de 
Barbosa inaialenleme.ite, maa 
quando ae verificou a aua substi
tuiçlo por Mauro, foi o fim. Em 
menos de 10 minuto• os paraguaio• 
panaram de vencidos a vencedo
res. Findo o encontro e depois 
de manife1taç6e1 de entusiasmo 
por parte do1 guaranis que deram 
a volta ao campo em saudação à 
aulatêncla que os recebeu com 
prolongada aaln de palmat, nu 
cabines do 1eleccionado brasileiro 
fasia-ae um silêncio tumular. 

• •• ;....,,, • ......: •• "· • ...,_. ,, •• 1 

disputa-se no domingo 

em Tetuan 

R EALIZA-SE, no domingo, 
em Tetuio (Marrocos es
panhol), o quarto encon
tro internac1onal entre a 

equipa de buquetehol doe doia 
palies ibéricos. 

A tarifa doa jogadorea porlu· 
gueaea é, particularmente, diflcll, 
poia Yio defrontar uma equipa 
fortluima, constitulda per txce
lenlea alletao, conhecedores de 
todos 01 segredo• da técnica e 
hã multo habituados a eataa pu
gnas lnternacionai1. 

Nos três encont ros até agora 
d isputado" a Espanha le•ou sem
pre a melhor, demonstrando, na 
realidade, uma superioridade que 
aomoa 01 primeiros a reconhecrr. 

Esperemos, contudo, que 01 
no11os bons repreoentanlea con
sigam, deala YU, alcançar um 
reaultado que nio noa deslustre 
e que fique a marcar o inicio de 
uma nova era do baaquetebol 
portuguêt. 

A selecção nacional, escolhida e 
preparada pelo antigo e valoroso 
j ogador carnidenae Fernando 
Amaral, tem aeguido um regime 
h .. tenao de treinos e tudo len a 
crer que ela ae encontra, actual
mente, à 1ltura de bem cumprir 
a mialio que lhe foi atrlbulda. 

Apreciemos, em ripida a0Ali1e, 
o valor doa dez atletaa que repre-
1entarlo Portugal no grande en
contro do próximo domingo: 

Júlio Morai•- do Benfica, que 
capitanearA a equip1, é um oinler
naciooab que tem o aeu nome 
liga~o a muitaa daa vitór:u con· 
aeguidaa, noa último• anoa, pela 
equipa do seu clube. Jogador vo
luntario10 e aabedor, vai aer, por 
certo, um doe eal eioa do •cinco• 
português. 

Nogueira Cardo10 (Pima) -
O melhor jogador portuenae dt 
lodos 01 tempos. Capitão do Vae(O 
da Gama e seu principal elemento. 
Pima é um atleta de f1br1, capaz 
dos maiores aacrifldoe, na dde11 
da camieola que enverga. Pode 

confiar-se no 1eu nlor e na aua 
extraordinário combatividade. 
0011 nsea ~lnternacionab. 

C111ar Cardoso- Uma daa 
maiores vocaç6e1 do ba•quetcbol 
portuguêe. Irmão de «P1mae é, 
como ele, um dos obreiros dos 
triunfos no Vasco da Gama, de hà 
muitos anoa para cá. Jogador 
aubtil e fino, Ceear é uma utili
dade em qualquer equip•. olnter
naclonal• doa dois últimos jogos 
contra a Espanha. 

D:a1 Ltile - O «endiabrado» 
«Daca no» do Vaaco da Gamo, foi 
também ulnternacionalo, nos jogos 
di11>utado1 com a Espanha, em 
19'17 e em 1948. Atleta de u.aa 
mobilldcde upanloaa, Dias Leite 
~. além diuo, um perigoso rema
tador. 

J o1t P•ruira - Do Atlético C. 
Portugal vai vestir, pela primtira 
vei, a equipa nacional. Jogador 
babilldo10 e com bom poder de 
r emate, ubendo desmarcar· seco
mo poucos. 

JolJo Cruz - Praticante j{ an
tigo, que começou ne11a extraor
dinária «escola» que é o Carnide 
Club. Aciualmente, é um doa maia 
deatacadoa elementos do •cinco• 
do Belenenses. Atleta com quali
dades excepcionait, pode aer mui
to útil, ae ae inlPgrar naa neces
aidadea da equipa. Eatreante em 
jogoa internacionair. 

Rui Duarl• - Defesa de bons 
recurao1, embora não ttja um 
no•o. Sabendo j ogar com 01 rea
tantes companh eiro•, Rui Duarte, 
que alinha no Sporting, deve aer, 
hoje, um do1 melhor~s jogadores 
portugueaea, no seu lugar. Pela 
primeira nz internacional. 

Joaquim Araújo - Uma revela
ção desta época. Elemento da Aca
démica de Coimbra, Araújo, que 
6 uma daa grandes esperanças da 
equipa, foi agort1 pela primeira 
vez chamado ao •cinco» nacional. 

01 restante• jogando na mesma 
bitola dio ccmfiança e certeza a 
quem 01 vê de que alo profun
dos conhecedoree do auoclation. 
A derrota imposta nlo devia sur
preender a maioria da torcida ae 
verilicauem que em lodos oe tem· 
pos e em lodos 01 Sul-Amerlca· 
nos 01 bra1ilelro1 nunca haYlam 
conlfguido vencer 01 guaranis; 
no entanto o inesperado foi ape· 
nu a queda de um quadro que o 
exagero de alguns considerar a 
inexpugnhel. Como sempre, ha· 
viamoa afirmado, a eelecçlo 
bruileira tinha Caibas em di
veraoe 1ectore1, mormente no 
1taquP, que nlo a ac reditanm. 
Só FU•io Costa seria capas de 
com tantos annçado1-eentro à 
1na diapoaição fazer transplantar 
um interior para ene lugar, quan
do ae 11bi1 de antemlo que ele 
nio p'dia cumprir cabalmente a 
1na miulo1 o que depoh ficou 
comprovado noa encontro• em 
que tomou parte. Ji Nlninho, da 
Portuguesa de Deaportoa da Slo 

Flávio Cosia que jã no jogo an
terior havia afirmado que a tor
cida era a culpada do pouco ren
dimento d• equipa, desta vez che
gou ao cúmulo de afirmar como 
disfarce aoa erro• cometidos, di- ••••••••••••••••• 

Domingo• Diogo - J ogador do 
Fluvial Portuense, já em 1948 foi 
chamado a prestar provu, não 
lendo aido1 contudo, ulilisado. 
Ainda jó...em, Diogo é elemento 
de largos recursos. rigindo-se ao dr. Cutelo Branco, 

d irigente da Confederação Brasi
leira de De1porlo1, que sempre 
lhe havia pedido para não mar
car jogos noturno• para a selec
ção do Bruil 111 

M11 entlo no Brasil não ee jo
gou sempre de noite í' SerA que o 
oeleccionado braaileiro não estã 
habituado à luz doa reflectore1 í' 
Parece lncrh•el maa ~ verdade. 
Eatu 1firmaçõe1 do ticnico na
cional bruileiro diapenaam co
mentArioa. 

Uma •erdade no entanto fica 
d ialo tudo. O Brasil tem uma aa
lecçlo que em confronto com al
gumu que vimoe no Europa é 
•ulgarluima. Por muito que ae 
afirme em conlr,rio, nós conti-

nuamoa mantendo o nono ponto 
de vista. 

O Campeonato Mundial de Fu
tebol eat4 próximo. AM lá muitas 
aurpreaaa podem aurgir e muitas 
m•i• terá o aeleccionado braaileiro 
ae não enveredar por outro caml· 
nbo. De verdade que nio lhe faJ. 
tem jogadores com capacidade 
para desempenhar 01 lugares a 
contento de todos, maa pata iuo 
é neceuirio que d t poh da equipa 
criada e d11de que ela mantenha 
o rendimento neceui rlo ae nlo 
lhe mtcba. Flhio, com li auaa 
trocas e com u 1u11 preferênciaa 
é que é em parte o causador de 
alguns Craca1101 e de algumu 
derrotu que pesam sobre o aelec
clonado a aeu cargo. 

Amodeu Machado-Jogador do 
Vasco da Gama,deade os junioret, 
tem sabido impor-1e, mercê das 
inúmeras qualid•dea que ponui 
para a prática do Ju1quetebol. In
ternacional, pela primeira vez. 

A e1tea dez atletu, que hoje 
partem para E1panha, foi confiada 
como diuemoa, a representa~ão 
de Portugal. 

Desejamo1, sinceramente, que, 
no j,go de doming<', elee aaibam 
defender, com a galhard ia, a cor
recçio e o enlu1iaamo que são 
timb re de todos 01 verdadeiro• 
de1portist11, o bom nome e o 
pre1tlgio do basquetebol portu-
1uêa. 



Mota nlo conaegue perturbar o masní
fico .WO deite jogador do PaI. de Gales 

, 

1 l.~ llU 

Eia o l.• golo do Pata de Galea. Canirio vê com tristeza a boi& anicha~ nas rede.. 
Um centro da dinita foi model&rmente aproveitado pelo avançado-eentro. Barrigana, 

num golpe ousado, ainda tocou na bola, mu nada pMe fazer! 

O suarda-redes do Pala de Gale,, corpulento e bom jop
dor, defende uma boi& por alto 

O extremo-direito tenta paaaar Xlco Ferreira; mu nlo o dever& coneecuir ... 

Ce, consegue colocar vitori1o .. mc11t.e .. 
61 Pala de Gales e fazer o empete, cami

aberto para o tríunfo'I 

Barrigana, extraordmariu de 
olaeee, defende por alto 

Rotrór10, Vuques e Trava~ Jnterv~ numa Jugada 
de ataque pleno de entuslumo. A deff!llA do Paf1 de 

Gales comporta-ce brm 

O map(fico centro-avançado do Pal1 de Galet 
em acçlo ftocério luta com, o extremo..dlmto. Tem vanta

gem, num lance macnftico de t lltça 

Uma demon.etra~ ele eomo .. }oea a bola de cabeça ... 



No CootlotaH •li' a terminar 
''º'ª um.a •poca t xtraordlnàdamente 
bem aucedlda • 01 eotuoiHtH do 
f11tabol tim u u:cuu8u tm P•ll· 
peetha. Al~m du extuuaoa loteroa
•lo ... 11 - • a falta dt St.,.Jey Mat· 
thow1 "º "'1PO de Io•lotarra, uuaou 
11uüta• d•cepc~" no Contto1nte • 
tm particular na EecaodldYla - h' 
m•ltH excara8u de clubu profl11lo
oal1 • amadoru brlt6Dlco1. 

A Etpanha dtv• HUhtt o• •tn.ca· 
doru da Taça- o Wolverhampton 
- o Burnlty a o Folham. À Dloa• 
marca tem ama ll•ta •• cta.t •t lo.• 
claem. o Porttm.outll, 01 camp13u 
da Lt;o, o H .. ddaufltld, o M•nchu
ter City a o Chutufleld. A Holanda 
u .. ber& o Accrln;ton Stanley, o 
R.otberham, • 01 clabu •1Dadoru 
Mlddle .. x Wandareu, o Wllludao 
• o Hoan11Dow Town. O ÀtHaal 
1tialu pata o BruU • o Br.,.tford, 
o Portamoath, o Brl;htoo vio à 
Safcla. O N t w Caule Ir' ao CaJ>ad' 
a E1tado1 Uoldoa a o Charltoo a o 
Qaun1 Park Rangeu à Tur4•la. O 
Llncolm Llty nl à lol&odla e o 
Blàtkpool à Irlanda. 

E1ta1 •l1;en1 rtprtuntam uma 
atthtdade lnt1n11, devendo haver 
duafloa rtohido1 a oa elubu brh&· 
Dlco1 ttrlo de •• tmpu;ar a fa..Ddo 
pan º' ••nttr. MaJ alada o melhor 
llaal f o de utar a aumtotar o h'· 
bito de rHllaar Yla;eo1 pelo mundo 
fora. O futebol loteroaclooal pode 
DttD. umpre contrlbalr para aumentar 
1 boa •oDtade • 1nt1odtmento entre 
01 povoa m11 procura conttPl· lo. 
No umpo duportl•o pode fastr 
aulto 0-1111 1tntldo e a1 manlft1ta· 
çl5u de aborrtclmtoto a excltaçlo 
d1um. aer 1em.pre reprlmlda1. 

Ot irapo1 brlt&Dlco1 d .. em Ir 
para uau vla•en1 com a Ideia de 
aprueo.tar 1emprt o HU mtlhor. Nio 
h' dó.ida 11ue tHll 1xcur1õu cone· 
tltuem em parta •la••n• de fErlu, 
aH o• entClllHtu do Cootldeote 
Dlo dtHa pagar dinheiro apenH 
para ••r •rapo1 e1n.Hdo1 carraat.a· 
um-10 ao loo•o ao dua!to. 

Como se defende a grande 
penalidade 

vi,na1. o guarda-udu acrobitlco 
do &rapo nacional fraocl1 4ae jogou 
em Glutow, dltH como dtftndtra 
a 4raodt ptnalldada chutada por 
Y oun•. Aott1 do duaUo um !raoch 
11ue vi., em Glu;ow ulnra-o 11ue 
Y ouug aponta HmPrt at araodu Pt· 
oaUdadu lo•• que a bola E po1ta 
na m.art.a e la.•arll •elmtnte para a 
direita do ;uaru·redu. 

-•Sabendo 1110 - cliut Vi;oal
olhtl lotaoolonalmaoH para a minha 
H(J.utrd1. ma1 ra1ol.,1do a atlrar·mt 
à bola para a 1Dlnha direita. Lo•o 
1tut Youoj chutou loocd·mt 1obrt a · 
direita e soquei a bole .. 

Ftanc&mtntt, o •capo nadont l 
fraach t•PH••• pior do iria• a derrota 
da a o depola da pobrt deaouotroçlo 
feita contra 01 amadoru da Holande 
am Roterdio. O grupo de Gluaow 
dea doai• da mal• equilibrado t•Pf· 
clalmaoto na defua. À lmperfelçlo 
notada pelot joroallttu duportl•o• 

franc11ef. iriue acompanharam o •rapo 
foi em particular a folia d1 chata 
r6pldo u1Dpro que a ouollo 11 ofe· 
rece. Um iornalltta atdbul tHt facto 
à duutloda lmport&ucla dada à de· 
lua, ao i•llo fraottl. E' a dlltrtDCa 
40t txbtt tntrt oma YODtacle POii• 
11 .. dt #aohar a uma flr01a ruoluçlo 
•e#atl•a de lllo deixar o outro lado 
muear. 

01 jojadoru !raocuu depoh do 
duaUo elaullltaram Gowao como 
um •erdadtlro muro. Srtele foi con· 
tldtrado pelo1 jogadoru &a0<e1t1 
como uodo o mtlhor jo#ador U· 

coca.. 
Multo u tta uulto 1obra o jogo 

mah 11ua lndllerente de1tDYol•ld• 
p1lo1 freDCHH coDtra a Hol1nd1. 

!/ pou(vel 401 11 11t1re o co1tamt 
dt tn•lar o •rupo naclon.11 para o 
paf1 vhltado al•una dlu antu. A 
1Dudaoça d1 alhuot1clo foi uma 01 
caa .. , alegada• por alfuua iof1dort1 
para duculpar u enu dlllculdadu, 
t 1u•trta .. 1• <(ut pata o faturo o 
•rupo n1clon1l tttlnt tm cat1, em 
ambleotu famillart1, um mudaoçu 
d• altmeotaçio e Ha> oovo1 hotlzoo· 
tu que cootrlbGaa para a dt.tracçio1 
• <(01 •l•a para o pah 11traoftlro 16 
o.a •ftptra do encontro. Duta forma 
a madanç• de allmeohçio oio tem 
tempo de aíectat OI •loltaotu. 

Fraqueja a grm na Argentina 
A &rt•e !utebollotica na Ar;eotlna 

parece ter chtiado a um fim 16l>lto, 
a julgar pelu 6ltlmu ooUdu da 
AmErlca do SuL O umpeooato da 
Ar•tntina eomecou, • o.a ttm.aaa cau• 
prectdtu 01 primeiro• duaU01 houu 
dtc118u loe.,eradu da parte de jo
ladoru proU11looalt que pro•bel• 
mente receavam que o p6blico u 
habltuuu fàcllmtDte apeou ao• 
amadoru. O R.IY.r Plote, o Racla• 
Club e o Tllra anunciaram qut todo1 
01 uu• aDtlllo• loaadort1 auloaram. 
de DOYO 01 eontrato1. 

R.t1ta vlt em que i 4ue luo •lr' 
afectu 01 oatto1 paftH 1a.l·amtrlca-
001. O eotuolumo do futebol E 
jrande ou rapublieu eul-amerlcaDu. 
01 joroalt t2m mah pOJ>el do que 01 
jorDal• da Europe, a ao jogo coou· 
ara•ll p61f .... e p6giou de fototra
flu •relato•. 

• • 
Seauodo loform1ç811 racebldu da 

Han•rl•, por viu cl1nd11tloa1, houve 
uma tcotatba dt fuja dt multo• io· 
faioru do1 mal• eoohecldoo. A Ideia 
era eoD1tltuu um ;rupo dt jofadoru 
nilado1 hu°'"º' que faria txcdf· 
1l5u da paio para pa lt, u:lblodo o 
Jogo. Hana um plaDo de ttel"º' lo
ttn101, com o alYo de coo1tita1r oa 
•lrupo mar&Y!lh ... No óltlmo mi· 
nuto foram tra(do1. O menos 401 
lhH acont1cer' ' ama 1a1pen1io 
perpetue, mal rtctl•·•• ainda um 
<utl;o 1Dalt puado. 

• • 
Surtiu de "º'° a qutttlo da par

tlclpaçio aleml oo futebol Interna· 
clonai. Pouchel, aY&Dçado-caotro do 
Nuraobera Foot-Ball Clab, foi para 
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a Su(~.1. ondt attlo.oa um contrato 
com o Gra11hoppu1. E1ta elubt cal 
eob a alçau da F edereçlo lottrDa• 
clonai de Futebol, •• Incluir um 
alemlo ••• 

A renmção das relações 
Dnt dlztr•H llat Dl Europa H 

acha em ;eu!, que 01 clubu e 01 

juadoru alemlt1 olo podem ur 
ladofloldtrHDH po1101 à marltlD. 
Ãt rela(ÕH lottrnaclonala utlo a 
laten1lfleu-1t ta tento 1tntldo e Ot 
•ncoott>OI DO CIJllPO do futebol tio 
de 1Dolde a fortalecer 01 loço• totre 
01 paf1t1 mala do 4.Ut a;raYar a aol· 
mo1ldade. F.' dlllcll para pa IHt cOlllO 
a Holanda, a B•IQlca e a F unça 
cujo• jo .. oe foram afutado• e I .. a· 
dot para • morte em umpo1 dt con· 
ctnttaçi.o alamlu 11teodtr a mio 
eml••• ma.e no tta coDJa.n.to a ttn· 
dhclia E para reoo .. 1 u reloç6u. 

• 
No 6ltlmo mlDuto dot duaflot 

lnttrn.aelosuta em F11oça 1u1dta·H 
o mal• vi.o lnttreua pela boi•. Oe 
fo;1doru olham attatameote para o 
hbltro porque loto 4•• 1oa o apito 
floal E do ttadlçio 11u1 fu lei que o 
lotador 11111 põe a mio na bola a 
conurva como rtcord1clo. 

O efeito duu tradlçlo 6 dl•trtldo 
no jogo, por«u• lo;o 4ue o hbltro 
termina o tocootro todo• 01 jo;ado
ru ,. lança"' 1obrt a bola tentando 
CODHfY,•fa, 

En1tuanto o IDttrtllt principal u 
coocent.ra no• tlubu e joâadort1 
proflulonall, h6 uma ttodlocla para 
meooeprezar 01 amadoru. Em Frao· 
ç1. n.uta •poc1, a qaaUdade do• ama· 
dorea foi partlculermeote e! .. ada 
como .. d•IDODttrou pelo oómero da 
elubu aruadorH qae foram lo°'e "ª 
Taça. 

Um joraalllla qua h6 multo• ano• 

.,âut o• trupu amadoru fraoNut 
dia 4.•• a 101 dtfHa • em ;t.ra.I tJC• 

relente t' que º' ú1Dct1e1 tlm am 
dom puclcular pa'\a prodazlr boot 
juerda-redu. · 

Intuição 
O ;uarda·rtdt1 amador 1r .. c1, 

parte• ter uma lotulçlo dtqnilo 4at 
o aYançado contr6rlo ••l tentar f i•tr 
com a bola. Nlo 4 •ulfar ..ar u1Da 
fraca extblçio do auarda-rtdt1. 

O <1portelro> torna .. 1t a.ma t1»•cl• 
de herói do joao em Fraoç1. E mui• 
to1 rap1ze1 da •acola 1onLam •• 
tornar-u UID Vl•oal ou ""' Da Ral 
e 11' aloda qaea fale do1 feito• de 
Cl11ary;au, da h6 d aoo1, qua hDtO 
lmpre11louou o Totttolia.m Hottpa.r 
ctut o dt1tJuaa ln·ar para Londrtt. 
Foi por corto um do1 •uarda-redu 
mal1 urtno• e tflele•tH da Europa. 

E' na linha auDçada qut 01 lo•a· 
dorte oio 110 tio boD1, havtodo a 
caractarlotlca 01clooal do lodlddua-
1!11Do que dllpeua o jo;o 1tuendo a 
eombloaçio daria •xulantt1 rual· 
tad11. 

• • 
A Taç• upaobola tta multu dl

ftrtDÇH du outra• competfçõu H • 
melhantu da França e da lotlattrra. 
A Taça do E1paoha f 16 para 01 
trupo1 profl11looa1t, tu ao todo. 
A ordem per eia• 01 clube• anttaa 
na comptdçio f, tm •tlmclto lajar, 
01 da J.ª Dl•hio. Entram dtpol• o• 
da s.• Dlvhlo a aa 1tjolda 01 da 
t.• Dt.laio qua ocupa"' 11 ólrlmot 
6 lull •ru e por ólrlcoo 01 da t.ª DI· 
•l1io do atxto lugor pua ct ..... 

A parte floal da Taça E jo;ada 
1ptn.•• caa•ndo ttrml.ooa o eampto· 
nato da Llja e ntua altata duputa· 
•H todo• oa domlojo1 at• floal. 01 
clubu do1 8.01, do1 4.00 de Hool • 
du uml·floah dlepullm 01 duaflo1 
em duu mio1, decldlDdo o ruultado 
a mEdla do1 pooto1. 

A Final • joaada em Madrid num 
16 dtoaflo. 01 clubu eliminado•"º' 
4.0 • de floal a ou 1tml· !loait jogam 
entre ele• ,.,. detumloar o uta-Ddo 
e ttrctlro lagar. Uma du #raodH 
v1nt1''º'' dJztm 01 HPaobóh. f o 
aumtDto du roultu dt bllhettlra. 

• 
O umpeeoato italiano para a pró· 

xlcoa Epoca dna começar em $ dt 
Sete.abro t Ir atf 11 de Maio 
de t9$0. 

Com.panL.ia Colonial 
de Navegação 

Assegura o serviço regular 

de pass,geiros e carga 
para a Africa Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Morte 

A MODERNA 
OFICINA DE ENCADER.NAÇÃ.0 

R.u• Eduardo Coelho, u-C - Tele!. '0078 LISBOA 



.Campeonatos 
Regionais 

K,lá pro\'ado que 01 cu npeona
los r t gionai,, ptlo menos o cam
peonato do P-orto, rasem thruma 
falta. Bem ae ube que a •Taçn 

·. tem o oeu prestigio, e que aa da
. tu oio"delxam põr em movimento 

todos-os torneios da 1lmpa1la pú
blica~ No ºeot<lnlo - se Lisboa re
clama o torneio r tgional, tamb~m 
no Porto ae aceita o meemo pen
samento. 

Claro que o F. C. do Porto, por 
extmplo, estando na linha dos 
clubes Cortei do •NAciooah, pode 
es tar pouco interenado nos tor
neios regionai•. Mas iuo nlo é 
razão. Outros clubee 1.lém do F. 
C. cio Porto podem tiru largos 
beneflcio1 duportivÕ1 e fioancei· 
roa com o campeonato da sua 
terra. E pelo pais fora? 

Tudo poderia resolver-se. Um 
campeonato numa aó volta pre· 
parava 01 clubes para a luta do• 
«nacionais» da l.ª, da 2.• ou dn S. •, 
Divisões. Os clubes eat&o. asfixía
dos financeiramente, como nln 
gu~m ignora, e te nio lhe pro
porcionàm alguoa meio• de de
fesa p"r.ópi ia '-a que poderemoll 

. â•!istfr ?: · 
•• , - Um pouco de egohmo a menos. 

Qúê a· voz das colectivida~e1 en~ 
Vôlvidaa no desporto poua ou•lr- . 

. -a.e: Den'!I ter -multo (\U~ di~er 
ou· Auoc1aç6ei e Dai fcéle rtçõe•, 
é talvb con.-e'nça'm ' quem de di-· 
reltó 1Óbre 'a utllldadb do torneio 
que também de1pertou intereuee 
e ganhou póbUco. O preetlgio do 
futebol,.. no actual momento, deve 
muito a euas provas. Que iuo 
nlo se esqutça, pelo meoo1. 

Curiosidades ••• 
Fernando Morein, como j4 10 

dliee neela Revla(a, {oi convidado 
a concorrer à •Volta à França» 
em bicicleta. O valoroso rcpreecn.
laote do F. C. do Porto, por6m, 
n ada re11olveu em delioitivo. 

+ Cau1ou ull.Ceçáo a noticia 
de vi'eitar novamente o Porlo a 
equípa ao Araenal de Londre1. 

+ A auemblelageral do F. C. P. 
aprovou p~r aclamaçAo um .-oto 
de 11plau10 ao beio comportamenl1 
de Fernando !\foreira na «Volta a 
Marroco•!'· 

+ Eequeceu-ae a boa forma 
actual de Alfredo, Ser11fim o Car· 
valho. Corto é, porém, que 01 dee
í)ortiirtas por!uenaee ji ae do 
supreendom .•• 

+ Tâmbém Íe Dlo surpreende
ram com a arbitngem pardal do 
ar. Cario• Lanceiro, no joio de 
andebol Beleoensee-Porto! O coo
trá.rio é que teria par~ 11.dm.it~r, 

+Por intermédi"o do DOllO 
camauda Rodrigues Telee, vlo 
ser post&1 • dirccçio do I"· c: do 

· Porto algomae condições respei
tantes à 'ri•ila dos camptóea nor· 
tenboa à Alrica. 

O nono camarada recebeu e11a 
incumb~nci1, tranamitida directa
meDte de Lourenço llluquee. 

+ A non ger~nc!a do F. C. do 
Porto .-ai pronunclar -ee 1obre o 
treinador. 

na capital ·do · Mor~e 

PROBLEMA RES0L VID0 
O J7 C. do Porto re1olotu o stu prolt1emo direclivo. Eltgtu na 

d/lima 1e:rta-feira 01 no11oa corpo1 gerenle1, recurando a auen
tura d• &11 11noo/oer numa -e/ciçtlo eapricho1a "sem p~1 nem 

cabeç11. Todo1 oa elemenlos atlo boita quando conhecem com 1e~urança 
0 caminho a percorrer, e nllo era 11e1a a aituaçllo de quaat todos 0 1 
compon11nl111 da lida que primiliDamente foi poda ao uifr6gio e em 
boa hora relirada. 

Organizar uma lida em 24 ou 48 hora1 - ~ l11merdrio. E peri
goso. Perigoao e1pecial!"ent1 por_que o .F. C. do Porto tom aa 1ua1 
raiponaabifidad111 no meio de•porliuo nacionol e nllo pod11 111quacc-lo1 
no aclual momento. Pre1tava-ao .por iaao ma_u seruiço '! col'!rtividade 
0 também à maior parle doa sócio~ que na /11/a foram mc/u1do1. 

A auembleia gera!._porém, 01u a tempo •. dand.o provai do conho
ctr 08 auaa r1:1pon1ab1/1dadea. Esperou maia 8 d1a1, •l•l{ondo enlllo 
por ,.nanimidade e o maia intel~nlemenle po.,(uel. Na tutura di~11-
ç4o foram 'ini/u(do1 4 namea que Já pa11ara"! por /{er~n~u11 anterz~
ru e deram prooaa C'!pazea: tfr. Miguel Pereira, J ollo Siloa, António 
G"mea de Sousa e D1a1 f'erreira. pualquer de!•• deu provaa d11 saber 
dirigir 11 poiauir <iulondade. ~01 tc:mbém ~leito Cario• Nunes, o an
lijó c:rlremo-esquerdo da equzfiª• ;nternaCJonal e co1111pello 11aloro10, 
rocontemento capildo geral do e ub. • • . 

1 1.,,.,,110ndo·noa, como de~P_orlula que dc~cia o progre110 por
tuenal a boa marcha fia• colect1v1dade1 qac lhe pertencem, 1cnllmo
-no• àaliafeito• com a 10/uçao. O !'· <;. do P_orlo tem corpa1 c.erenle1 
à li ra embora 1e prelle 1u11tça, eo1donl11mente, a muito• ele-

'"1ª ª u i'amb .. m o 1eroiriam com dedfraçilo, liorea de uaidadea mcn a• que ~ 

lola1. 

OS MOVOS 
DIRECTORES 
do F. C. ·porto 

Como aoutto loilf H lnform" o 
,, F. C. do Porto "º"''º" 6nalm1nt1 
º' 1101 "º'º' corpo• •er1nu1. Ela 
0

' ;.:~::bi':t:'C;.,.1 -Prulelen t<, 
dr M6do Guça Moura, adto;ado : 
vi.e-PruldeDll, Au.rellaDO G•:f • 
.,,. Bn;a ] 01>lor, advo;ado 1 f, e• 
era16rlo, ]016 DooH, eomerdante; 
Vlee -11ere16do, An160IQ Marciuu 
Oliveira, comerclontt. d Mt• 1 

Dlt1eçlo - P111ldrnte, r. •"1 

Au;u110 Gon(UYH P•reln, 11>fdleo 1 
Vlec-Pu1ld11111, Joio Sllu, ;ui rdr 
-Utto• · Seeretúlo Geral, Aotón ° 
Gomu' de Soa.11, pro611lod1I d1 .,. 
;orj,1•1 Vtee·ui:re~rto, Au;e11to Jet
qau ~· Soa.1e, ;ôerda-llno1; Tuoa· 
reiro; ] 01f A11i1UIO Diu ferreira, 
contablU11<1 ; Voiab, Cario• Nunu 
Ferreira ela SUn, 1mpre;ado ele li· 
ed16tlo e D11.Jim Púato da Co•"'• 
pro611loD1l de "'"'º'· . e 

SubJ1lluto1 - Jod Diu t 1ll1, o· 
,.erdaala; M1aotl ele So"'• fetfflt• 
Novu, tneluatrlals M1nu1l feMn~a 
da SUn, comud&At•; Alolllo ~ 
elo• S•nto• Ttl~lra. coaaercl•nt• ~ 
M6rlo HendqaH Vltlro, eoia•td•Dtl• 

Conoe.U.o Fllcal- PtHlcl.n1t, J oa• 
qulm Conele da Stlu, lotlu1trlal ; 
Seurtúlo, Aleiunel•• fitei• da Coita 
Aodredt, fadu1t~hl1 Rtlalor, dr. <::1-
drto !101>!10, ia6dt ... 

So1Nd1uto1 - Alfudo clt Soua 
p1,.1r., contalollleta 1 ] º'' da Coita 
Mtlo, eomerclelllt• 

PORTO venceu LISBOA 
por 7-4 em andebol 
01 portuense .. cooaegulram 

manter a 1ua •upcrioridadt. De 
facto e a despeito de n8' redee Jia
boetae j ogar Déllo, um ddvida 
um elemento de excelente clane, 
pôde a form1çio nortenha de
mon1trar boa catcroria e ganhar 
1em di1cu11lo. 

O jogo disputou-1e no Campo 
do Lu10 perante a11htênc.ia nu
meroea, - como 6 coalumt, no 
Porto, quando o deuf!o de ande
bol tem cattgorla. 

Compareceram, pelas equipas: 
Poria - Oliveira, lleie, Neca e 

..Plree; Campo• e Jaiml 1 U Ma
n el, Montalvão, Paulo, Au&'Ualo o 
Fabilo. 

11 

Li&boa - Délio, L•oceiro, Mei
ra e Me cara; Nuoee e Trindade; 
Naecimeoto, Neves, Albuquerque, 
Fonseca e Matos Moura. 

O selecciooado lilbocta n(o 10-
freu qualquer modiflcaçlo, en
quanto 01 portueoseo, alinharam 
na 2.1 parir, com Ablllo a ocupar 
o lugar de J almt, e apreaanraram 
am quinteto dianteiro formado 
por: Grijó, Piret, Paulo, Montal
vão :e Fabilt'. 

Agor•, trata-1e da preparaçio 
do · grupo que brevemente jogari 
contra a França. Ontem reall
sou-aa mah um t reino, aob li 
vi&tu de Cor reia C61ar, teleccio
oador naélolll1, e de Al;-et Te,. 
xirlra, quê 11l11celooa o e'ortj unlQ 
ab Portal'! •••• \ 1 

' •• .. . ; . , 

Volta a ·França 
talvez não •.• ·• 

FALA:SE na l<{a de Fer
nando Moreira A. «Volta 
a França». O•câao me· 

roce 1er pondera'do e cuida
doumenle revhto-pelo pró
P• lo intereuado, que por certo 
ae nAo entonteceu com 01 1u
cc11oe de Marrocoa. 

Mas a a Volta li França .. . » 
nfo ee pirece Dada com a 
«Volta a Morroco1», embora 
Ferhando Moreira 1rja atleta 
para enfrrntn todaa as con
traritdade1. Em noua opi
ollo, Fernando Moreira pode 
vir a enfileirar no lote do1 
concorrentes da prova velo
cipédlca mais fam: 11 do Mun
do. Tem cattgoria, mesmo 
agora, para tanto. Mu 1e o 
f11er depola de .mah expe
riente, depoil de mat• UmH 
••olta .. , ganhará com certesa 
ultura• e confiança em d 
próprit', capacidade pan ae 
bater com oa mai1 famo101 
adverdrios e aa innilâveb 
cootrarledader. ' 

Claro que no• limitamos a 
aimples eon1ideraçóea e por 
no• lntereaur o bom compor
tamento d• um cicli1ta tio 
brlo10 como o popular !ofo
relra. Ele e 01 aeue dlrlc-n· _ 
tee u berio escolher como 
convier. Cauteb, entretanto, 
com u e·nturu, porque um 
homem eó, 1em apoio, ent.re 
corrcdore• de experimentada 
caterorir, eab\ sugtl to a to
du u dc1venturas em plena 
e1trada. 

Sabe-ao que Fernando Mo
reira podo aer encaixado DU· 
ma equipa eotrangei ra, mi1ta, 
tal•e• 1ublidlada por uma 
dae rraodea fábricu de -ma
terial nloclpédico. laao podo 
contrariar, lg uai mente, aa euae 
ambiç6e.-e as 001111, bem 
portugoeau. QoaDdO ae 
triunfa • ae coouguem 01 
primeiro• Jurares - «traba
lhamo e eenem de •1gu1del
roe• 01 menos bem clueifica· 
do1. Se nio acontece a11lm -
pana a ur-lbe atribuldo o 
p1pd doa último•. E a clu
"ficaçio booroaa perde-ee. 

FernaDdo Moreira jã obteve 
coaioamento1 em Marrocos. 
Preclu de 111ulto1 mai1, e 'na 
•Volta a França• pade coo1e
gul-lo1. Poli qtic IC prtp1're 
para 1110. E' no.-o, tem boiá 
fu•u~" n• •~a trent•, e se nf"o 
ao de1x1 r de1lumbrar eer
-:lh e-11 CAc1l atingir a aoobada 
celebridade. -~ -

"· 

\. 

.-
-. 



O urb1tro italiano Geoeroao Datllo, acom· 
pallhado doa juizea de Unha Domingoe 

Miranda e Borquea Leal 

PORTUGAL, 3 PAÍS· DE GALES, 2 
1 



OS 45 ANOS Oíl BENFICA 
O presidente do Benfica, dr. Mãrio ld'.adelra1 dlJcuraa na sesaão solene dG. Benfica presidida ~ tt. coronel Sacramento Monteiro. Franciaco 

Retorta, vice-presidente do Bontica, recebe a medalha de 25 anos de aasociado e recebe uma ov~o calorosa e 1incera 

rrn NANDO MOREIRA 
JA CHEGOU 
AO PORTO 

Fernando Moreira o 
magnífico ciclista do Fu
tebol Clube do Porto, que 
na recente Volta a Mar-

1 IOCOll conquiatou claaalfl
' cação excelente, ji re

rressou ..,ao Porto. 
O valoroeo clcldta r-. 

beu no EIWlo do Lima 
u ovações entualútlcu 
do p6blico. 

DESPORTO 
1 - EfaJpa do G. D . ~ w 
Forro•l4rlo1 Jo Campo· • 

PROVA S DA 

MOCIDADE 
PORTUGUESA 

O tlro tl,.pottlro tem ao 
Modtlotlo Potta' ao,. 1aol· 
too atleptoo. &. •• ,,..,,,,, 
DCUllttOff Jot COllCOl'N ntH 
à proYO cO..,,/GID• tllopa· 
totlo ao d/timo tlo111tln1<>. 
Ao lotlo oma /uo tio /01<> 
tio 6ufaote~o/ t ntro •• o/u 
tio Torru Ved,., o Sotd6a/ 
llaall1ta1 Jo campeonato 
Prtwlacla/. 

nAI. • •ncedota .-1• ••· 
•u.ttJa ••• coa1ecati, . 
tio Campeonato N ado• 
oal Jt 601quato60/, t.• 
cato10rfo • .a -A tftdpo 
Jo G. D. J a F'6rica J c e.,,.,.. "º e.,...,,,,. 
060, •eouJor •• a.• 
uto1<>tlo. I - Z.,.,pa 
do1 C. 1'. T. ••auJora 
tio C.epooaato Dútrltol ti• /.;;c//,..o. Á Jltdto o •aactdor /dllo Moatlo. 4 - A oqalpa do F'6rica Cla•nto T•fo, •cootdora na .a.• ur<· 
,..n.. Ao <antro /Hfola Aaadeto, .... « dor iaJl• IJutl. s - l4alP• .,.,. e. 1'. T. •tocedo ..... 1.• ctlefOrl• . A ufaeNla A,,ic/loo T .... 
re• "· s,1 ••. ·~ttteJor. 

REMO 
No pu.,Jo tloa/JJIO, em Li•· 

6H • ao Porto ú oetwoa-,. o 
. Di. do Priadpla'.at... Á •r 
fOoN• o • Yol/1• Je 8 tio D co· 
portt.o "• c. t • •ac•Jor "ª teça 
•Joio s .... tt.. Á Jlrelt• o 
e Yolle• do 8 tio Spott C/061 tio 
Porto Hn .. dor tia repta tia ' "ª 
t•l•fOti• . 



t VIDA Df S'l>O~TIVA 
º~ _Ê.r.r~roM~~ 

• ~ '· •• " ~ •' ' ••• "Ili. ... -:: " ,. r .. __ , ~ . • - . .. .. , 

NOTA DA SEMANA 
ACONTECE /Jf de vez cm quando, no decorrer dar compr.. 

/iç(J:a de1porlioa1, irzcidenter ertrooo1ante1 e impreoidoa 
que obri~am 01 árbitro• de'8H me.mor competiçõer a deci

diram rep11ntinamente, rem o auxilio do1 código• que regulamen
tam a prática dtu modolidaflea em coura. 

Acode-na• à lembrança, pttr exemplo, um combale de boxe 
no Coli1eu dor Recreioa, já lá olla duas du11na1 de anoa bem 
puxador. 01 nomes doa pugiliata1 perderam-ao, neale «more ma
gnum• de recard•çõe1 catalogada• que é o no110 cüebra, moa o 
11ome do árbitro iamai8 o eBqu11cemo1, por l11r 1ido uma bela alma 
de pioneiro pela modalidade e praticont11 de mérito: Agoalinho de 
Androd11, amador que repreaentou o Caia Pia A C. 

Um do1 boxiala1 •plicou no corpo do adver1ário, no aclo 
deil• 111/imo r11cuar até àa carda,, um ropapo heroico e logo 01 
doit corpo•, unido• como alma& gemear, coiram &obre o pode, 
oiol1ntomente. O cerudo do ringu• - perter e cordame - nifo 
haviam rido montadoa de acordo com 01 mai1 prudentes pre11i-
1(Je1, pelo que, rob o pe1a do1 homen1, lodo o conjunto cedeu e, 
numa c•nfu1iJo fabu/010, oa !fladiadorei do punh'> ellalelaram-ae 
no 100/ho do circo, emaranhados, at6nitoa fl contu101. 

D•baldt1 o árbitro procurou ruoloer o problema ine1perado, 
ora purando ele meimo pelai corda1, era acudindo 001 redanlea 
portei da madeira, que aeguiram o caminho do1 j o1fadore1. Tudo 
foi ol!o •• como nl!o fo1e po11foel a A. de Andrad11 nem aoa que 
•cudirorn, rernodior oa efeiloa do do1aalr•, depoia de muitoa mi
nuloa d11 aclioidade ne11t1 1entido, o re1ullado tia pel11ja foi o de 
•mal h• nulo - pouco ou nada conforme com a indo/e doa regu
lamt1nlo1 o atll com a aua letra erpre,,o. 

/lá pouco& dias, em Paria, prod11ziu-1t1 outro incidente do 
mesmo 1ént1ro que merece fiear arquivado como prel6tipo do que 
chamoremo1 ca101 de1concerlanle1 da vida doa ár•itro1 de bore. 

Efl'I cornbat• auplemenlar. na aeul!o do bore entre o ameri
cano Belloire o francé1 Stock, o pe10 aemi-pcrodo norte-ameri
cano Larry Shc w - de 18 ano1 - fu fr11nte ao jogador 1u'ço 
Sollirtl(cr - creotura de ealatura e/toada. 

Lorry, sm plena fúrie, 'ª adiu o htlvélico nos doi1 perio
dor inicia11 • preparaoa-1e para concluir a obra no lerceiro a•-
10/10 quando, cm retullado de um 1oco purado à bruta e que 
otin,iu o peito de S ollinger, o proleclor do baixo venlrc deite 
llllimo pugilitla re depreendeu como por encanto e ercorrel{ou-lhe 
ao lonl(o âaa pernaa. 

No meio da netural confu11!0, o árbitro 1utpendtu a pu1na 
e o principal auxiliar do apfç~. ajudado por outro$ paárinhoa, 
l11nlou rcmsdiar o incidente! colocando o proleclor na poaiçao 
adequada ao que o objeclo obatinadomonlc ao rscuaou. Como o 
lempo paua1H, a hora fo11e tardia e nl!o soja consentido com
balt1r IOm o uao de proleclor, o árbitro resolveu anunciar a 11il6ria 
do pu,(ili1la americano, psr abandono forçado do aeu adoeraário. 

S• amboa 01 incidente& a que faremos referéncia foram for/e 
1ob11rba de ri1ola, cd e em Pori1, nlfo deucmoa doirar tle fazer 
critico à1 deci1(Je1 arbilraia. Quando motivo• de força maior in
leroé'TI no de1enrolor de um combato de bore - e em ambo1 OI 
ceao1 rucedeu auim - decidir contra um ou doir pobrea diGbo1, 
oitima• deaiea mumor incidenltl, lem bartanle de injude. 

01 re1ulamenlo1 inlcrnacionair prcoé1m o re1ullado de 
cno-conle1t., irto é, de combale anulado - diferente de empale ou 
•match• nulo - que ' o que .,, impiJe 1empr11 que uma cou1a er
lranha e impr11vi1io11l rurge a embarfJçar o juf:: da contenda. 

Seria c11a, portanto, a boa dcci11!0. 
Rafael Bana ... 

Manuel BAR A TA 
Nosso colaborador - Técnico fotográfico 

Participa que tomou a gerência técnica de A. R. L. 
ARTES REUNIDAS, LIMITADA 

A. .. - 1.ta Almlrao .. R.t., 97, •·º - Telef. 4 la96 - USBOA. 
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Natação 
Allen Stark, forte nadador da 

Univertidade de Yale - ·nncedor 
ollmpico doa 100 metroa-costaa -
melhorou agora o mAximo inter
nacional doa 200 metro• no refe
rido eatilo. 

Sta< k percorreu eata distâ ncia 
em 2 m. 18,5 t., batendo o máxi
mo interior, que pertencia a 
Adolfo Kleler, detde 1944, com 
mai• 8 déclmo1. 

Boxe 
Os principais acontecimentos 

deaportivo1 dutft eemana aucede· 
ram na Europa. Em primeiro lu
gar, dlaputou-ae em Bruxdae 
(Bélgica) o campeonato de pe101-
0médio1, entre Cirilo Delanooit e 
o italiano Tibério Mitri, o pri
meir o det1ntór do lftulo e o 6lti
mo pretendente oficial. Após um 
combata que aar preendeu o pú
blico, pela 1uporioridade nflida 
do vhit1nte, e du rante o qual 
Cirilo duceu virias vezes à lona 
sacudido peloa golpee colocadoa 
do pino eagrlmlata transalpino, o 
:irbitro outorgou a vitória a este 
ultimo, po r pontoi. 
~ Em Cuablanco, eob um mor · 

du 101 1fdcanr, Marcel Cerdan 
derr otou o crillclo poloco-francêa 
Krawc&yck, por K O ao quarto 
aualto. Depol1 de dominar no 
•round• inldal, o venddo recebeu 
Corte punlçio, propinada por um 
Cerdan em grande furma. Apesar 
do grande ealorço produzido pelo 
1lmp6tico campeio mundial, o 
plibllco 11iu do recinto poucn con
tentr, por coo1iderar que Kraw
uy. k não era adveraário à altura 
do favorito. + O campeão da Europa de 
«1eml-leve1», Raymond Famecho11, 
con1iderado o melhor pugilista 
íran<~I logo abaixo de Cerdan, 
apreeentou- ae ao plibloco em 
Evreux, combatendo o duro hor
delenee l\hteoa, por pontos. Fa
mecbon, &e tiveue golpe duro, 
1eria um magnifico competidor 
para di1putar o titulo mundial ao 
amerlc1no W111i~ Pep. 

No1 Estados Unidoa, 01 aconte
cimento1 mal1 importante• da 
última eemana foram eatea: 

Em Fali Rlnr, o marr cquino
·eapanhol Ben Buker , pôs fora de 
cnmbate l11lton Lattimore, de Nova 
York, •> 5.0 uulto. O campeão 
de França da cattgoria &emi-mé
dlo1, J ean Waluck, em vétperu 
de combater, lançou oficialmente 
um repto ao detentor do titulo 
europeu da mesma categori•, Lt
vio Minelli, enquanto ae discute a 
data do encontro daquele com o 
americano Vern Mitcbell, em De
troit. + O peso-pendo au1tro-lraa
ch, Jo Weidin, jA bulante sacu
dido com algumas derrctaa e vl
tóriae caru, deve enfrentar o Ir-

Futebol 
Qae ,. pode atingir um elnado 

nlvel d.,portivo eem o r ecurao 
do profiulooaliomo integral de
moo1trou-o a equipa da Suicla, 
quase con1tltulda por amadorer. 
Em E1tocolmo, o grupo que ven
ceu o torneio olímpico derrotou 
o «team• repreeentativo da Lira 
lngleu por 3 holu a t, sendo 
aquelu marcadas na primeiro 
par te. 

Segundo o cr onista da Renter, 
Veroon-Mor gao, rarae vezea teri 
uma 10lecçi o do Reino-Unido 
act uado tio at rabiliariamente de· 
1unida como esta e 01 amadoru 
1ueco1 deram uma verdadeira Ji. 
çlo ao1 profiuiooail ingluet, 
dominando-os em todo• 01 capl
tulo1 do joco. 

A meio da 2.• parte Tom Finney 
mercou o t•nto dos vbitanter. 
001 auecoa dietinguiram-ae. Gun
ner Greo, mela-direita, Henry 
Carlnon mel a-eequerda-01 
dob arlflicea principah do rerul
tado- e ll an1 Jepp11on avançado
-centro. 
~ Terminou o campeonato da 

Liga lnaleea com oa reaultado1 
ae11:ulnte1 : 

1 OI vi o lo -Portsmouth (ven
cedor), Manche1ter Uriited (ee
gundo). Baixaram à li Di•lalo, 
Sheflield United e Preaton North 
End. 

II Divhlo-Fulham (vencedor), 
WeatBromwich Albion(aegundo). 
Amboa 11cendem à 1 Di•isão.Bai
xeram à Jll, o Lincoln City e o 
Nottln11:bam Forreat. 

Ili Di•lllo (Sul) - Vencedor e 
promovido o Swansu Town. O 
Alderohot jogarà com Cry1tal Pa
lac~, para eecolha do outro pro· 
mocinnarlo. 

III Olvillo (Norte) - Vencedor 
e promovido o Ilull City. O Sou
thport j ogará contra Braoford City 
paro ucnlba do outro promovido. + O Raolng Clube de Paris con
qulatou a T •ça da F r ança batendo 
o favor ito e detentor , Lille Olym· 
pique Sporting Clube, por 5-2. 
O deuíio rtalizou-ee no Estàdio 
de Cnlombu, eendo preeenciado 
P" 65.000 eapectadores, o máxi
mo que o recinto comporta. O 
ataque p1ri1ieo .. , vi•o e muito 
nraado (di~ Lucien Gamblin) 1u
locou praticamente a dtleoa do• 
nordhtu. 

Oepoia de.li vitória, o R1cing 
1pre1ta-•e para conquistar igual
mente o campeonato da Liga. 

Ténis 
01 j ogadorea americanos que 

ee encontram actuando na Eu
r opa, Budge Patty e Frank Par
ker, derrotarem em Barcelona 
contra 01 melhorea praticantea do 
paf1 vizinho. 

Frank Parker ganhou a Lull 
Carlee, por G-2, 6 -2 e 6 O, d r poil 
de uma luta ftci l e Budge P•tl)' 
derrotou Pedro Manip, por S 7, 
7 9, 6 4, O 7 e 6 3. 

Park ir e Patty actuaodo em 
conjun to vencerom Mauip e Bu
tr oll, por 6-3, 6 4, 6-7 e 6 3. 

rtgular Lee Oma, no dia 24, em 
Buffalo. + Anuncia-se para a mesma 
data em Montreal, o dHafio entre 
Laurent Oauthullle, pe10-mMi• 
!rance., e o camp•lo do Canad•, 
Johnnr Greco. 



ATLETI SM O 

O primeiro torneio de aspirantes 
N A pi1ta do Lumiar 1preaen

taram-1e no 1ábado e 
domingo pa11ado1, pela 
primeira vu, 01 atletu 

da noua catecoria de upirantes, 
doa 16 aos 18 ano1, que corre•· 
pondem, no atletl1mo, ao1 alunos 
du e1col11 de pr•paraçlo despor
tiva que eetn•m ji em activldade 
noutru modalidades. 

O Wto da exibiçfo loi completo 
•de lamentar apenaa que louem 
16 trh 01 clube• prt1ent.,, Ben· 
fica, Colégio Militar e Sporting; 
' prcl•amente ne1te1 t or neioa que 
01 clubea 1em equipas formadu, 
como o Belenenses, o Atlético, o 
Oriental ou a o.Cuia do Bureiro, 
maior inter e11e tem em compar e
cer e melhoro condfç6ea encon
tram para competir em plano de 
Igualdade com 01 grander. 

01 j oven1 pratic1ntea deram 
largu à aua mocidade enlusiá1-
tlca e dinãmic1, mas também mo1-
traram o maia louvhel esplríto 
de dí1ciplina e compreen1lo dei· 
portiva. A maneira como ae com
portaram 01 corredores, obede
cendo h vozes do juiz de partid1, 
pode 1ervir de exemplo a muito• 
conugrados, no que repr11enta 
de autodomlnio e con1clêncla du
portiva. 

Foram em nl!.mero de treze as 
provaa incluldaa no programa: 
oito corrldu, das qu1il o Sporting 
ganhou cinco, o Benfica duaa e 
o Coléeio Militar; e cinco concur-
101, cujo1 vencedorea toram, com 
excepçlo da altura em que triun
fou um benfiquíeta, todos rapazes 
do Colégio Militar. 

Entre aa sei1 ou 1ete dezenas 
de participante• •pareceu exce
lente mattria prima e mesmo ai· 
gun1 •ulorea já po1itivo1. Quatro 
corredor e1 no1 impre11ioaaram 
em llpecial e noa deixaram a ideia 
de autêntico1 «aspirantes a cam
peõen 1 o barreirieta Miguel Sa
cadur1, extr aordinário de ligei-

rua e perfeito estilhta; o corre
dor de meio-fundo curto Adelino 
Fernandes, de harmonio1a p11-
1ad1, larga e fácil, que deve valer 
meno• de 1 m. 10 •· no1 SCO me
tros (quase tanto como os ase>)· 
o corredor de Telocldade Cario~ 
Graça, futura estrela doe 400 me
tro1, longllineo de boa eatampa e 
ainda, Jonea Fernandes, aólido

1 

combatiTo, no qual vemos nuO: 
futuro animador do no110 pau
pérrimo meio-fundo longo. 

Esteo 01 que poderemo• cla11i
ficar de clasae excepcional; mas 
com muito boa cohção citaremo1 
mal1 Roberto Ourlo, de promete
dor eclétitmo; 01 irmioa Pigna
treli, geitosoa e ao1 qoaia apenas 
falta poder llslco, que ae adquire 
com o tempo e cuidada preparação 
glnhHca; Fidalgo e Mário Tomás 
corredore1 de reai1 qualidade.' 
que a experiência valorizará; ~ 
taltador em altura René Henne-
1cl, talhado para a upecltlidade e 
que triunfará quando vencer uma 
indolência incompreen1ivel tra
hndo-ae de corredor rrgularmen
te ripido; Almeida Pinheiro e 
Verechneider, enérglcoa e jt pos
auldorea de apreciivel eatllo; os 
lançadores Nuno Bl..ar e o mais 
novo doa Mire Ooree, que se p ro
põe, pelo visto, 1egulr 01 passo1 
do irmlo. 

Com eatas refer&nclo1 fica feito 
o balanço 1umtrío do auapicloao 
torneio de abertura da tempora
da de piato. Digamo• também, pa
ra finalizar, que a organização foi 
rtgular, com um evilável e de•a
gradllvel enorme comp1110 de es
pera na tarde de IAbado, para co
loc1çlo das barreirar. 

Fmalizemoa com caloro10 •bra
vo• ao juia de partido, Viriato de 
Figueiredo, cuj• acçlo foi de ca
tegoria como há muito tempo não 
vlamoa em provas nacionais. 

sa1 ..... e. ... , •• 
1 
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N A T ACAO 

Â segunda iornada 
dos «Campeonatos d a Primavera» 

Pte1Hiatram no domle•o d1 ma· 
nhJ, tom a ualin(lo du pro••• 
e:errt1pood1Dt1• à •••ua.da Jornada, 
ot • C.m.peoaatot d• Pdm&•t.r&> do 
Sport Al•h e Dalundo. 

o pro•r•m• CUOlprhl·H lnt•lr•· 
1111nt1 e u corrldu, ainda quo pre
Jadlcodu pelo nnto que ouprou for· 
te, c11corr1ram. com aolm1~lo • pr•· 
POlclOAU1m a(jact1 • Ct.,OI • 1tra• 
.u .. 1 •• 

01 cjuYtall> - PtOIDICtdott• D.A• 

dadort1 da palmo t mele - correram 
OI JJ mttroa .. co1ta1. Q.ut Fernando 
Cutro ;onhou em aa,a '·· ttáuldo 
de Gutllurme N nu l!'urelro (34,7 
1.) e de Menutl Coota (18,6 1.). 

Fernando Celoo Aaoral - um dn· 
futil• •oleo perd•Centt 1 ciut rtYt
la protrH•o• - YfDCtU OI 66 •tt.fOI• 
llnu •• U.7 •· A•o•tlnlio Janeiro 
nlo lhe Scou lon;t , com U,t 1. 

E ntre 01 cfnlclodoo 1111101 a ••· 
llentar a bela prova de J olo Manuel 

Rotha C.llicto noe too mttro1·to1· 
tat, onde obte•e o ma•oJ6to •tempo• 
d t 1 m. J 1.6 •· - a.arca cru• demou
tra bem u eau r .. i. po11tbllldodu. 
A u;ulr: Vflor Conltao (1 m. 36,8 
1.) e Joio de 011 .. lro (t a. :S8 1.). 

01 cprlnclplaD.tt1• correram 01 
.(oo metroe llnu. 01 clnttrnaclo
nofo !!'ornando M odtlra (6 m. :Sa,:S 
1.) e Eduardo Bubtlro (6 m. 02,4 1.) 
eon4a.zltam •empre a pro••· oeupu
do, Ju1taa1nt1, 01 lo.••rt• de l:a.onra. 

Para 01 nadadore1 Janlore1 1 1e
nloru - ciue corriam tm conj1,u1to -
havia dua1 provai: SOO m1tro1-cos
tu e 200 bruço1. No primeiro, o 
ttlun(o ptrt1nceo, com.o f natural, 
ao nouo m.J.hor 11ptclall1ta. Joio 
l!'r1nco do V ale qae torrend à •on
tada tobrla o pauarto DO 4tlmpo• 
de t m. 1:S.8 •· Noe 200 mttro•·hra· 
'º'• Lur. Rlc:udo Stbu1llo YOnceu 
dutacado em a m. 17,6 •• º' ctem· 
.Po1• !orom fraco1. Eduardo Candolu 
(1 a. S6 o.) e Carlo1 Ã•aro (1 m. 
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Cavaleiros portugueses 
em Paris e Madrid 

(Continuaçao de pttr. 5) 

O Ha coa portameato em t9"3 
e nute começo da fpoc1, deu-U.1 
ab10lato laiar na equipa. Montata 
ao Httan.gtlto o •r••nthao .e.a .. 
•o• -, o C&Yalo mal• pum.lado do 
ano Sado. ciae Ht• 1no vt Dceu já o 
cGrande PrEmlo de Mofra• e a T1ça 
•Generol Hl•lno BaratH -, levando 
toahfm o puro un;u1 lrlandêl 
cZurl>, Hm d4rida uma clu me· 
llioru montadu da equipa. Dot. ea· 
Yalo1 de tate;orla lnternoclonal. 

O tapltlo G11edt1 de Campoe, fu 
Ptrte da tqulpa qae em 194$ dloputou 
01 Concurooe de Madrid e Barcelona, 
tendo aldo vtncedor d1 la6mt rae 
pron1 na Alrica do Sul. Dutmha· 
raçodo • duttmldo, tem um eotllo 
molto atu 4oe o torna partleala.r .. 
mente brllluott. Pouul dote euolo1 
qae Hte ano tm Mofr1 liz1r1m alude 
du euu <1uolldooleo - cMondln .. , 
an;lo·6rabe neta de •V elon e e Vou· 
; o , puro uu;u1 ltlondh. 

o taphão J!'ernondo c .. alelro, 
tu• pila ptlmelra vta toma parte na 
equipo n1clonal foi toolnla oltmplco 
em t9"3 •»to qu dloputoa em Lon· 
dru • pro.. cCuroo Completa clJ 
Ecialtaclo• cottupood1ott 10 nouo 
C.a>peonato de Cnolo de Guerra. 
Obteve na copltol bdtAolca a melhor 
cloullicaçlo doo portu; u1H1. Poual· 
dor du qualldadu lndloptn1htl1 a 
am concuubta lntetoadonal. aprt
Hntar& ta Por!J e Modr!d a Eiaa 
lrlandHa c Gau•, com a qul tio 
bo1u rHaltadoe obt .. e t m Mofra e 
ainda a an;lo ·hobe cll6•la•, de pro· 
m1tt dou1 tteut101. 

l!'lnolmente o upltlo llenrictue 
Calado é um dú•lda um elemento 
lmprucladJvel numa H lttçlo, tal a 
coD6•nça que o ''ª nome e a '"ª 
prutl,lo emprutom l eqefpa. e. ... 
loire de tx<tpdoD.Ale quolldadu, POI· 
aaldor de aa tempttam1n.to du9or
tbo do melhor qallatt, foi lnttraa· 
clono) em Madrid, Barcelona e Bar;oe 
e oll•plco em Loadru, onde dloa· 
tou a cTaço du Noçllt1>. Montar' 
fi te aao •Ruo• - o ao110 maior 
; anhonor, um ar•tntleo qa1 jl 'ª" 
ala.ou cuca de Ylntc ••&H mal. do 
fa• aciullo ctae eu.etoa - a cFaYo
rlto.-. aa ao1lo·6u,J:.1 coa ule ••o• 
qoe H bate ji eom 01 cuu• e lhu 
levo a polma. 

Slo Htu oo qaatro t avalelro1 que, 
the6adoo ptlo ttnentt•coroHI lvena 
Ferras, Ylo arcar eom a rtapootabl
ltdode do no110 repreuntaçlo t a 
Puh, de 24 a 29 dute ah, e tm 
Madrid, a partir de S de Junho. 

Aoe uprutntutu do hlphmo 
portu•ul1 du•j•m.01. 1lnceram1ote, 
•• malorta fdlddadu. para Que em 
l\lt& eom fortJuim.11 eqa l.011 11tran
gelru H mantenham u tradlçõ11 d1 
no11a cavalaria. 

A.atae Telaelre 

4s.ll o.). Continua a erl11 ole chru· 
cbta•• · 

Ae unhoru dl1patar1m 01 100 
aotro•·co1tu. Vitória nltlda de Ma· 
lla loh Santo• tm 1 m. 60,S 1. Ma· 
ria J 6llo Llnhtlro - lrDI do antigo 
t IDUqatclnl Ano Dlols Llnhtlro -
coadou a proiredlr a olhoe .i.101 
t crodltou·u do 1 m. :SS •· 

Q, cC.apeooatoe da PtimaYHI• 
termloam ao próximo domlo•o• com 
AI PfO'UI COf ftlj'IOD.tDtfl l IUI ttr· 
coira Jornada. 

Os Jogos nos antipodas 

No co11grruo d~ Romc:. 
oa P_Onlfficea clfmpicoa 
dea1gnoram a cidade 

aullraliana de Melbourne 
para ••de do1 Joro• de 1956 
11p61 renhida luta com Bue
no• Airea, que apena• foi 
oencida por um valo. 

Elia deci1ao, que nao cona. 
liluiu &urpreaa, cria no en· 
tanto para 01 orl(aniamoa 
rt11ponad1Jeia do continente 
europeu doia problema• di
ficei1: um, dtt ordem male· 
riol, a enormidade da aia
trem ; outre, de ordem Ucni
ca, a época da• Jogo1. 

A Diagem até à Aullrdlia, 
ttmbora posaa conaiderar-ae 
rdpida uíilizando o oviilo, 
cullard a bagatela de 50 con-
101 por pe,.oa e obrigard a 
1elecçao muito mai1 riçoro1a 
do• eltito1. 

Por outro lado, deoemo1, 
lembrar-noa que no mé1 de 
Julho europeu ae edd em 
pleno inDerno aullraliano, 
impróprio poro a cclcbraçao 
do1 Jogoa Olimpiro1. Auim, 
o certame de 1956 nc2o po
derd decorrer na época habi
tual, ma1 baal11nle maia tar
de, em fina de Sctembre e 
Outubro, meaea que corre1-
pondem à primaDera 11uslra-
liana. • 

Para algumaa modalida
de• deaporlivaa é bailante 
complicodo apre1entar, em 
tal époc11 do ano, 01 1tu1 
pr11ticanle1 no 6plimo da 
forma. 

Bem 1obemea que ealea em
baroçoa ailo, afinal, 01 mea
mo1 que oa represenlanlca 
da Austrália e pafsea da 
me ama latilu Je lém unlido 
nos Jogoa pa,,adoa; ma• o 
nllmero de naçõ11 le1ado 
•e1á, ogora, muito maior, 
aeia cu • ele atzea 1uperior. 

Ettudando imtdiatamente 
o problema, o diário francéa 
•L' Equipu ai vi Irava a reali
zcçi1o de torneio• eliminal6· 
rio• em dioerao1 zono1, apu
rando para a compet.çíto 
final IÓ'flenle 01 quatro pri· 
m1 iro11 de cada proDa em 
coda zona, eu aa dua• me
lhore• equipai, noa de1por
to1 cokctiD01. 

Aa zonas Ileriam lréa: a 
euroafricana, compreenden· 
do 01 doí• conlinenlea; a 
americana, incluindo 01 dua1 
Amüfra1 e ilhas Dizinha1; 
por fim a au$/raliona, en
globando as ncçõea da AJia, 
Aurlrd/ia e ilhai vizinhas do 
Pac(fico ou f ndico. 

A 1ugeati10 é ba&lante in. 
tore11anlt: maa nl!o no1 pa· 
r11ce DidDel, pois confraria a 
doutrina do ellolulo olfm • 
piro. E' i em D<rdade que 
ede date de hd moi1 de cin
quenta ano• e ª' condiçõ•• 
de hoje, oslruluralmenle 
diferente& doa do onllfo, 
ll 'Onaelhariam um" rcvhi1o 
modernizadora. !tfa1 01 .ie
ladnrea do o/impismo con
temporáni• :do de lo! forma 
coi1a1 da111ua1 tradiç{S :1, que 
nao é de prel)er profunda re
modtlaçi1o doa prectilo1 re
gulamenlarer erlabelecido11. 

s. e. 
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